
Síntese d'o Boletim Geometecrologico de A. Seixas Netto.
valido até às 23h18m do dia 3 de julho ds 19'iO

FRENTE F�IA: Em curso; PRESSAO ATMOSF'ElHIC.\

MEDIA: 1014,2 míübarss., TEMPERATURA MEDIA: 15,30
J

címtigrados;' UMIDADE RELATIVA MEDIA: 82,4%1; Cu­

l\1\.�lus - stratus -- Tempo médio: Estável.
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Esta cidade �erá, sede; a

partlr do próximo âQmi'lgi,! �
elo 6.° Encontra Catarínense

"!le Filatelia e Nurrús�nah's
Das cidades ::e Joinville,

Itajai, Brusque, j_clôrhlilU
polis, Tubarão, i.io do �u(

c Balrreârío de Camburiu
virão caravanas pata o eon­

clave, que visa estreitar os

laços alliigos entre os" cole.
cionarlcres de selos pastais
e moedas,

SINTESE
I

-------------/--,--
JOINVILI/E

� Corpo de Bombeiros

Voluntários de Joinville

realizarál no próximo dia ,5.
em' sua sede, a 4a Competi­
ção Estadual de Bornbciros

voíuntaríos e Industriais,
com a 'pa::ticipação de CUVl:f'

sas' dz legaçôes do cidades

catr.rincnses. r

BLUl\'IENAU

\ ;L
-------, '

LA(\ES

Retomanélo de Br1:!sIJia,
.ondc esteve mantendo conta­

tos com autoridades federai.;'
a Diretora do Departamento
de Educação
Lages, D�'a

c Cultura (".'

13úria Chedi J.
declarou' que após a tramítn

\ ção regular do processo .1:
. aprovado pelo Conselho EAL"

dual de Educação, Lages ser i

servida da Fa�uld;de c: �

Ciências o Pcdagogía, aguar.

c)anc\�:s,é' apenas o decreto
presidencial.

mente

BLUMENL\lJ

,
-

Continuam em ri no àcete-
meto as obras ele recupera­

;:w e I ecapeamentr \ asfáltico
,la rodovia Jorge Lacerda,
que liga Blurncnau a Itajuí ,

� _;:-'aralelarnentc, cutris traba­
Ihos ver�1 sendo c c ecutado,s,
tais como a dre.iagern <:

recuperação do t, echo que
rum, prÓXllTIO' 11 locs lídads de

""';01(le11"os, que sxig: 11 a aher­

"ur�t ele nôvo t: açado dn

,:31,1 ada.

J:<.:nu'ltEtlA BU,'10HA
O Eh i.MIl) l. rVIl.
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I Com a volta �o solo frio arre5,,·

ceu, mas a tempera tura \ ainda n.io
.

encorajou nínguérn it desfazer se

do guarda roupa de : ipverno qu >

todas desfilam pelas ruas, 11'IL1

sobretudo, um cachecol ou um

,suérei" ele lã. Enquanto o vento

sul continuar
t

a varre:' as ruas Cl

':'::iclúdc, a paisagem contil1uar:i_ i' c,
sirn: todo mundo buscando calo

lavade:iras' voiiaram
As Iavadelras. aproveitando a

estiagem de ontem, quando o ;;01

voltou
.

com tóda a Sl�8 intensida­

ele, retornaram ansiosas às S'J[I;

ocupações. Porque para elas cui­

co di� ele, chuva, mesmo n8S�:1 I'época de lavação automática, 11';.',:;

que finda :12\0 as atingiu, L.....nsto ..
·

na tudo. O trabalho, agora, t!"··\
,

,

que ser redobrado, para a rccuce-

"\

a frio continua
a despeito go I

sol que veio'
I i,,,.�. L'.'

,

à' � !

fanfe depoIs da CRuva rias.
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o TRI EM DISCO,
Já tive, a oportunidade de apresentar a vocês, algumas gravações que

�'oram lançadas, 'ao ensejo da conquista d�fir:itiva da taça Jules Rilhet, pol'''1
E�elecã(j Brasileira, , ,

•

) , . ," i, (

Ê preciso salientar, que os artistas I e, mais ainda, os donos das grava-

doras, não. ,deixaram de suar a sua camisa, Não jogando bola, é evidente,

Suaram a 'camisa, na ânsia de que o Br2.�a levantasse 'o Tr
í

• Se isto n ro

tivesse acontecido. iriam 'por águas 'a baixo, capital" empatado e muitas

horas :cle trabalho crú 'estúdio de gravação (3 laboratórios. ode som,

DEU CERTJ
Felízmente, parà. produtores e todos nós, _o Brasil chegpu às finais, e

mais, invicto. ES,tava garantida a cólocaçào dos, discos gravados. Assim
e que, �m: dia após a grande vitória; começaram a ser rodadas as gravações
í ôdas ",61::(s saudando o feito do nosso selecionado. '

�liguel Gustavo foi o autor da música mais badalada, antes e depois da
Copa, Êle compôs, nada mais nada menos do que, P'rrl' Frent= Brasil O

resto vocês já' sabem: todo mundo' cantou, todo mundo ouviu, todo mundo ,

.rndou esta músiéa, Acredito '((\1e' tenhá ficado corno um' símbolo da Copa:'
Acredito, não. Tenho a certeza.

,
, ,

Sé) UM INSTANTINHO
,

"'-'., \,

Ah! antes 'que eu me esqueça, quero dizer .uma coisa a vocês '
.. Depoi»­

(la música P'rá Fl'C11te Brasil, a coisa que mais me chamou a, atenção,
foram os efeitos c�ct;:ônieos da Rádic) e TV Globo, Eram aquêle's ;"sloganr.ó"
.'epeticl"s h:-r1in inteiro: óurant� tqda, a IJrogl:an:mção: Rádi�

>

G1ôôôb\I,'
BrasHHilllll Isto dito 'c,om câmara de eco e )irocedido ele um silvo' exUm��o
com volume. ora crescente, ora dect.és6ente, 'rE�:.lltou' num 'efeito 'simpLes-"
:11ente sensacion'al

. ,

,.', " ,

.

"',

"

Eu achei muito bacana, o fato \d2 mnfl Série, de emis�oras" terón\I,
entrado n,a onda: tainbém, d3stacan::10 \'e' gravando' a par:te em qJ'�' era dito
"B�'asil" 'e reproduzindo-a sistemr�tic)amente .

no decorrer de tÔda a sUfi

progra'mação. , ,1. '

Muitos; talvez, não tenham refle'tjdo' sMre a impor'tânciioJ;.r ;,cÜquela,3
repetiçGes. Na, minha opinião, elas I �oi:am_ às '1'2sp,pnsáveis dii�Jã�; ,�'i?êlp·.• ','

. \ l' ' ,. '

. "/,,", '. .,' , ,

constante ,el!tusiàsmo de nossa torc,Wa � Quando, a '_,.pálavra, ",Bí'ãsj�":: ;W"
'

... } 14
eco, surgi'a no nosso rádio repentinamente, em cima 'de n6ss'a. müsjc2t� •.

I � i

prefer'ida, eu duvido quem não sêntisse um .calafrio,
Essa "l'lolaç�o", vem sen:Jo empr0z'adq_. a m�ito tempo' pela' Globo),

mesmo em jogos no Brasil rl/raS, mesmo assim, merece os máiores elogios
Mais áinda, quem a idealizou.

' ,
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Exclusivos dos 'Móveis -de Aço SILYEIRA .

MáS!�ina�" ;d�jscr,ever manuais e elétricas

Má}'j\iinâs de ·so.Íiía:r;, manuais e elétricas ' ,

Ca16;U}�"dOTail n,1épljJ)-ica�. e eletrônicas, corn fita -1'

Dupn<;,ad?tes,a ,Arcool, 'Tint� .,e Gel�tina "

"

MáEJ.�{l'l�:S OFF'Se,L e
, Fotoéopjadqrás <

"
.' '';'c:' .
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,
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Arq?iiq�lisof�e�ff�c�á�iõs� 'Ka��ei<":éstal'ltê$,, �8sas .8 POf!fâ; fÓi·tes·'1
Car;!!?�:�à,s .',t;�,epJa:t8�� cartei�'as .,up.iver�itáriàs, �,qa:ctei'ras indus:triaiS j I
Móv:e,is·';êstbj'aâós ,.:_ Poltronas,' Cad'ei'ras, :Bancâs, e Conjún'tos I I.

Máci1Si.�{t's';�e>�ontabili.d�de ;ÁSCOWÂ' "
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.
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,�·:,,':·.tOBll & :DAUS'SEN'�'� elA., lITDA.-� .'.

COMÉRCIO DE AÚ�OM:ÓVEIS E OF-lCINA
VENbE;: _, TROCA _ FINANCIA _' PONTO CERTO

� PARA BOM :NEGóCIO
TEMOS, PARA Vlj:NDA:

�:â�fua��hy:ma���.: :< : :; : :: : : !:\:: :. :": . ,',',�-'... ",., ':',: :�� ����
Esplanada ,.,.,."., .-. , .. , , . , . ; .. , .. , , . ,

...
, , . , , , , .. ano 1968 I

'

Aéro, WilJys .. , . , .. , , , , ..... , ... , , .... , . , , ... , .. ,. ano 1963

Ae'r.o WI·j·lys ano '196'2'

I
•••••• o ••• ',' 0 ••••••••• 0.0 •••• 0·0. o o •• "i

Corcel Luxo (4 portas Branco) , ........ , ........ ,.

' ,

Rud' DJ;', FúlviO. Adduci, n. 9,')2 _:_ E�treito.
'.' .-
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Bagado, receberam cumprimentos
dos convidados e 10:w após, roi
servido um ele-ante jantar. Os noi­
'vos; em lua-de-mel, viajaram pa­
ra Buenos Ayres.

. .

-.--.-

Na Assembléia Legislativa.
ontem, o Presidente Pedro Coli 1,
receh-u a visita do General de
,FhiQada Dani!o, Aunusto Ferr'eira

. Mo-ircnegro, �'ara uma Sessão Es-
pecial, onde, foi debatido: o pro-

'

blema ela Indústria Carrioquímica,
na economia catari I '1Se, ACOll1-

pan harrdo o General ]\,1ontcnes 1'0,
.

os S�.·',hores:' Senador Alvaro Ca-
,

tão, Coronel Mamo' Curia, Coronel
Ary Mesquita e Dr. Jaime Li.iha--

res. Filho,
. .

-:--,-':-

OS 110SSGS '�U!il�-iI'ili1c,ntos à
el-ua-ite S:enhora Mara Chercm.

,.peio seu aniversário.. aiteontern. .

:"'�'--'-

t : Té;�i ',�jdp / visto, semnrc .muj� .

t"l b':'m 'a::!O'il.i'lãnhado, nQ Cou'�t"y
CIII,b: � Ad;;'(;<T�do Al'mandCl Valé�

•

+io'},ss:i� -P.i\.h�,:, ';-
"

,':

: 'I,�';' '.1, -Pe:1a ·:·�e;'olíÍleàs�_:_Argentin,,ªs,
"

emtrarca\ ho,ie, par" uma via'!cm
d,

.

39 �dia�, !1ela Euro!1a, Sj'\'in
Cl1nha.

. / .

-.--.-

,
.

'" �:l. A m'(l'l1�fi_" .-" ãs: .11 l10r(rs.�.· �'1

Càp'ela doICol�:,?iq <2ora(_'50 ele J> .

sus" dar-s�-á a cerÍFnônia ,elo casa­

m,ento de Mariléia Taulois -e Ca,'

'ir-

110 seu

llprogra�a:-_JII
\

' " ,

II Zury Machado
'I

Casamento: Na Capéla do'
Divino Espírito Santo, realiza-se

logo mais, às ] 8 horas, a cerirnô­
nia da bênção do casamento de

,Nurze Oliveira e o advogado Her­
mínio Daux Boabaid. Recebem os

cumprimentos dós convidados no

Santacatarina Country C1ub, Nur­
ze e Hermínio. •

"
___

, ,

:6EATU1�, nos informa; oue
vai se realizar o, 10 Encontro Ca-
- ,�, i

tarinense de Turismo, prornoção jú
aprovada pelo .Conselho Estadual
de Turismo,

.';.-'
�5m'F'�'_��"'''''_�_

.-:.�l�'.
,

I

wc nri' - .�. -

iRiti

I

H O j E
.. '"

HORÁRIO: 15,�b -::- 19,45 - 2]1,45
'.'

'.',';':; .

BOB IHOPE,'o , :',h
, 'eINA IbtLOBRIGIDA

MYLENE DEMONGEOT
EM

1

• .I :7;?I; �p .

simi 1'0 Pereira. Nos salões elo San-il': ,:

tacatarina Ccuntry Óuq, os noiv(,'J'F ;

receberão cumprimentos.

Outras musicas foràm l::mçadas para faturar e comen1'orar ,a conqu']sü�
da- Jules Rimet, ..

Jaçkson do Pal1!ieü'o, por exemplo, surgiu cantando um.: frevo n'Íuito
bom é �Gm. uma·,.le_tra jg.ualn1erit,e boa, e <tue tem u111a grande vantagem:,
dizer 1,J1).11t' -Porção d2 cOisa�: sem reeuscament6s: :Refiro-me aO. Frevo do '1'1'f:
cujo .[,)ti,tQ�' n§p mé reco1:db qual sej;.·Muito boa .a fuy,sica. .

l,vÍilhíÍ3$ .y.ille, cP1}1o i�"nóti�iei 'em, uma, das ediçõ81S anter!ore?, lançou'
tambéfi�;:",ü'ní.a Ú'nlsi:::a; re,lacionada cmir a Copa.

�����::\.�,� '.
_;"'. ._ -.- - - - �._.

OS GCít-s 1?;jV( DISCO , . ) ,

'.' , '. >, , .'
"
'., ' ,-'" )

,. _.' " .�

N?:9;;F;Ôl'nf'nfe m:�lsicas foraI'l1 lançada�.. , Os go+s tamb,ém, Fbi', lànçacJ.o
'

um L�í" se· [180 me ?ngano organizadô pela equipe da Rá::1io Tupi, 'éom' os
gols e:�:ti;echos i!1�portantes' dns principais Partidas disputadas pela Seleção

,.
"

Robert Morse - Barbara' HarrisBrasiréiI;à', pfl-s Cop�s de 5.8 ,ena Suécia'), de ,62 (no Chile) �e, ,é claro, na ele , \

70, no: México O disco ú ,sens:aCionaL' Inclusive, €li ouvi ás �declarações (�,�
-

'

'. , ' : -'.;
, • ) I ,,,' '. '

.. ,C,OITADINHo"D@i, PAEAI, "

l-.,m dos r-e'$'p:an;;i3..V.�.l.'S. pela�sua.,.montag.'ê.;.!h1." e ê.Ü deu u�
..'.�

,

...... ena idéfa.-C;b' ,"','. i". f ..:.,
: '�",,"

, .. \�' ,. ;.'Í'" ,'" ,,' ,�'� , ;.t:,_ I,
' ',-L' ",�,' :;,....t�'(\i)én:s-lÚ:à.'*11}· i.'i):iÓ'S'-"· +-(1<f' �;-�II:'r t'�"f·';i:�'I&�::,trabalho que �fo,�-'·�êsenvolvmÓ;':;,�páraYcJ.'lfe tucto'.o qu'1f}- 1S-S-�

.

impol"t[mte, I """,, r .. ":r.; 'r ,'i' ,;'
pUdeSE'9 ser üícluído ,num LP, sàmen�e Do trabalho que 'haviam tido pira
coord�na!,e-r.n tudo '," 1 1'".:

.�� .... 1'.�.,�
�

,\ ___:_1..__ ../
.'
'! -

,_?<.'i-':;/ ,�.:; ..... i·.... ;. ,_;
.

'. \
. -

. ?��,�;:�!3Pbis: .:de tugo i_sto,., vocês' haverãC? de ,perguntar: e êsses dis8cn
já est:g.!Í� ,,�Çi_Q,,\yenc1iàà,s ,'enr Florianópolis? Claro que sim, A Az de 01)1'0,
na F

" ..

g2b�lÍd.t� por',,2x\lmp10;'-j-á recebeu t�odo o time de ,gravações q{:e
Joram:;,,).q_.Mact�siem Xegozijo ,'fi:' côrú:j_uis1;a do TrL Vii. até lá: "dar ,uma oHIa­

dinha'�f'6'G. v,;�'ê:e,;torcédor por �ac�so(?.
"__'�""":", >t. ,\; �'; '_, ,"

.,' ,." '.
c

_. �

,\.
' .

CiNEMA

SAO JOSlt

1.5 -.19/.5 - 211145m

Bob. HOPB - Cina .Lotlobrígida
Mvlene 'Dernóngeot

o MARUJO TREMENDÃO
I

'

Censura 5 anos

RI1Z

· ..

-.--.-

Procedente de São Paulo,
Chega hoje a nossa cidade. a Sc-,
nhora Eliana Cabral Chcre.n;
proprietária dà.. boútique "Art:..
Nouveau", 'que P()J" certe]. estclrà
trazendo .lancamentos ela moda,_, ..... ,

para , o nosso ri�oroso inverno. ,
<.

'0, Engenheiro" Ricardo, $:1-":
porit�, estú� b;stànt� preoéupac1o
em 'deixar o Brasil. !lara ficar úm
ano na Euro�1a, e'il1 vià�'ef1i: c1� �s-

tuelos. \:- .::. "-
· .

-.--0-

Ontem, às ] 9 horas, no; San-.
tarina� Country Club, deu-se a ce'-

·
.

/

rimônia do casan1'ento de Eleona-
Ta Dulce S50 Thja�o, e o Senhor
Angel Bagado. Rea: izacla a ceri-
111ô�ia, os '�1ài'vos e seus :'1ais', S��
nhbr e S:enhora Dr. Po'lvdoro I?rna�.;
ni São Thíafto e S�,nhora Rubem

Será no Rio, I em setemlfio
próx imo vihdou ro, o 1 o Congres-

\ )
.'

so Brasileiro de Tabeliães * De:
viagem marcada nara o' Rio o ca�'·
sal'Maria Amélia -_ Geraldo Vi'éi-

'

,

r.a Gran-Meta-Publicidade, em

nOS5:1 cidade, está sob à direcão
do Sen hor João Décio Pac1�ec� ',�'

Viaja na nróxima semana Dara"�'
- I -

. lt
Oeste Catarinense,. o.

Diretor d� 'i'RRDE, Senhor Francisco Grillo * )
,iI, )

Néson Teixeira Nunes, jantavà] i
no restaurante Braseiro, em corn-. �
pa:,hia do Trintor catarinens.e R9-

•. I•.d LIgO ele Haro. , r

'Na C;a:l�l�d-;;- �OléqiO cat��'I·
riner se, anteontem, foi -celebráda, rJ . � �I
missa em acão de graças pelas B,97 '

das de Prata. do casal Deputadc]
O::ntil Be'lanl; __ :_

; ::.t
Hoje, às ] 9 h01'aS, na Ca-, ,Ipêl�1 cio Colé�io'Catarinense, rea-l'iI izar-s::-.á a ceí'imônia' do casa�';;I'mento d:;' Sheila Mithe e Renato, I

S::.haeffer. Os noivos recebem, ,!
f

cumprimentos nos sàlões elo Oi;;,,:
lera Clube:. .,

\ ,I
'/ .-.�--,_, II
;.... O PENSÀMENTO lDO DIA:"

'7 1��45 - �1h45m
Itamar Borges _:_ Maria
Dias

Hel81.':1

VIDAS .ESTRANHAS

,GeriS,ura 18 anos

CORAL

15 _. 20 � 2211
'"

'·iJaso11 Robards Jr, -:- Jenifer .JOD('.'
'. ,- J.oan Fontaine

SUAVE ,É A NOITE

Censura 14 anos

ROXY

20h

Programa Duplo.
Claudià Car'diniü]\l

; UMA ROSA .PARA TODOS

":'ChucR,, Connors �'Kamela Davi·
�

1 '.- :. ;; ,.;,..... • •

f·· \

',,; ,":,"'�' o CO\)'�RDE.
Cén�ura 18 anos '

---V',-

GLÓRIA·

17 -,:-,2Óh
,Ruccm de ,F.alco .:_ Glorili, Menezes

.
-

. .-

"

o IMPOSSíVEL ACONTECE
,

,�. \;.. ..

,.CensuJia 18 anos

"
.

,

DOMINGO
• f � i

"

HORARIO: 15,45.� 19,45 -"-,21,45

OLÁIRE ',BLOOM
'Ju'DY GEESON

ROD STEIGER

o· í'tfA�UJO ,TBEMEl�D10

" f

" ",0:

RAJÁ

20l;l,;

2011

ÁFRICA SAFARI

, Cem',ura 5 anôs
"

,.'

Tecnicolor
Censura até 5 ,anos

I !
ti
i
I

CINE CORAL

/

22,00

BREVE'
'"

COMO CONQUISTAR'AS
"tULHERES

H O-,J E

. I-O .•

CINE. RITZ

·.16hOO -'-:- Clube 'da Cr,iança.
16)120m '_ Cine Oesenhos

. 16h45m - As Aventuràs de Rin
Tiri Tin - Filrne

_'
...

'

"-
,.

\ I
1'7h15m - Pastelão - Filme
...

. .

; 17h20m - Mulheres em Vanguarda
- 18h20m � Santa Catarina 2 Minut,ls

.

,

18h35m - Jeaimie é Uni 9êr'l�0
Filme

liJhOO � Tel� Jornal Hering
I9'h35m - Pigmalião 70 - Novela

20h05m':'_ Santa:Catarina 2'MinutoJ
20hiWm �� Bàlariça Mas Não C"j

•

\, •

�

1
-

21hlOm - Santa Catarina 2 Minuto;;
2-1h15m ..:..:,_ Iqnã�s"j Coragem' '-: •
Novela '.

21h45m -, Repórter Gar�ia
·221100 - ·Verão Vérmelhel _:_ Novela
22h30m - Santa(Catarina 2 Minute:;
22h35m O Rei dos Ladrões,-'
Filme

,
. \ ,

TV PIRATINI CANAL 5
f..:

18h20m - '.João
Novela'

Juca, Júni'or \

"

HORÁRIO: .15,00, _ 20,00
JASON ROBARDS JR,

'

JENNIFER JONES

JOA:r::r', FONTAINE

-,SUAVE É A NOITE
, I

I "Censura 14 anos

BREVE

ARABELLl
/.

I
19h25m _. Diário de Notici�s

,_. ,

20h55m Café Sem ,ConcêTto
22h10m O Rei. dos Ládrões

.

Fihl1e

23h25m - .Elas e Eles - 'En�rcvi ,,;,
"

tiNE CORAL

.1.'

, .

o SOLAR DO FLAMBOYANT
..

I SER A" SUA CASA. NOVA�
incorpo'ração, con�trlJção e vendas

/ I .
.

IMOBlllARIA A�GC)N2AGA
-. '

.

) .

,I

PRqX;Il\m LANrÇAMENT\}

registro ng 74 do CRc'I·1I1 r�gião . CREA 10�r:e�giõo n! 2493 . escritOrios: deodoro. 11 . fone 3450
.

'.
\

AJUDANDO A CONSTRUIR A NOVA CAPITAL
!

\ '

.

j,

INTE'·RL'úDIO

a, 5, propague

.-

, A
. .
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Comércio do milho
·Oeste atrÔ'vess3

ontem há Àssernbléia
o' DEputado A�tfJ!ijl)'

, FâHihdO
I:,tlgislativu'
Pichetti afirmou , que é, realmente

caiatnitosa a sittiá�ao �rii 'que Sl';

encohlh a dhriertlittli13'ação clt:! ii li­
llld da i'egÚlti é1q. Ç)ésh! tlatit:tintih·

I

se onde as casas db prbduto, cl1l1i
..

6@' ótÚlbs; estão �erídb vendidas fi

6 e '7 cruzeiros. Sl:iguntlb o pât!�1'
n1etitàI'.; ti situaqãtl é' ainda rnat �

gi'a\'e'ha regiâo do Velho chlJ,p(�·
-cóí cuja protíuçâo foi considerãvel
na pr�sehté safra. Apesar da re­

aião ser tam+êrh grande CElllSU111i."

dara de milho, entretanto)' r:rlrJ

h0uve possibiliúades de colora­

çãO de tóda a safra no mercado
interna, surgindo daí o problema ,

da
.

exportação.
O Sr. Antônio Pichetti, juntamel"

te com, outros parlamen \ ares e�

tadl'ais, estêve recent2mente er,l

1, visita, àq�ela_ região, compon"k,
� uJilH comlssao parlamentar, que
'fô1'a designada justamente par ..

apurár "in loco." a verdadetra. si·
túaçâo da ?omercialização do, mi­
lho' naquela área catarinense:
< D3 ó�tra parte, o .Deputado An

tOmo Pichetti teceu criticas a.c' :;Vfi·
nistério da Ágl'icuÍtura, que no

seu entender está dispensand'?
p,oyca atei).ção ào setor agro·{)c
,d.l�l'jó catàrinense. Afihndu 'ridú ','

étit de se espei'ar qÍ:ie 'o átUal ti-"::
,

t\�IÚ tIa Ag:r'icUltüNl vbÜasie SU'D�. I

'vist a s com o mais enfas€ pa ra SM1-
ta Catàriim, "pois além de ser (1

n'osso Estatlo taí11bém grahde p�n.
di:iTôr, onde' cêi'ca de 60°ltl da )Jo,
pbhçãà dedida'se às lides do cam­

po, o Ministro da k�Ticultura é

fiino .

do Rio' Grande, do Sul, nos­
sd' vi'zini'io. é ah tem esUidéJ dõ'
ve: �as vêzes". '

)., I

.ÀVENIDA PÁULO F'ONTES
,

P Diput2do Cels'O �bsta, apre­
selitlJu in:-ica�8.o na AssemD1i2ia
Lec:i:olati va, 'destinada ao Gdvetha·
dor (1fl r.:<t-;'-1o. parà (111e �'é.ia nd,
,ribf+,iriada "A"êriitl'a Dr. pgulÓ Tn:'­
so ,(la. Luz Fàntes" a ávenitia lj8i­
r8-m�r slH, Am' construqão nwsta
Óaj)itaf ,O parla�enttlr,. justiEicoll

:'I (

1-
, >-; 7'

'C"'"
-:; <

',' ,"�n :.z�
. :'0 belElgad.c do Tribunaí' de
Contas da Üniâo,' Sr. taélio Fer·
féira de Melo, proferiu palesUa ri.'
Associação dos Municípios -t1 �

Méio'Ceste Catarihense, em Eh�í1
t'

,?elllo, sôbre a ação' fiscalizado!' 1

do" TC, no tocante à aplicação rH',
verbas federa,is, especialmeht2 a:

relacionadas com o Fundo de
'PartIcipação dos' Municípios .. El'l
sua palestra ,o Delegado da' Côrl3

.�e Contàs da União escla.receu ��
novas normas ditadas -recenl i'­
.;L!c� pelo órgão,

'" C,êrca ce 250 pessoas assis'ir�!'h
à J)alestTa, ent_re ,as quàis 21 pr�-

no,

ctise
a proposícãd lembrando a ,parti'
cipação qllE) tévê 3.t:j_Lleie íÍüstre {�f[·
tarinense _' recentemente faléei­
tio � nos diversos setores de at i·

vitHHie, tJ'J:'iftci�glint!rlte na pólH.ie;\
e htt m::t1ibirtô:, tÜzÉlnaô: ••) Elitel't'"
plo que êle, 'nos deixa, como h(Í­
ínem público, fiiédiêo humahitti­
f'id, exemplar chefe -de falliilia t:
,

,

Cida::ãQ de matai ilibada é 111ll-

tívo dê registro para a posterleta­
de". Lembrou aírída que é quase
um devei' do Estado perpetuar .ns
memória da coletividade os brlJ]';

exemplos deixados por seus filhos
ilustres, e que, através da impren­
sa local, o pr.óprio povo Ilorianu­
poli! ano manifestou o desejo rlp

prestar uma homenagem aquale :
, q1le, che�ou a ser Prefeito da ;'a

pital) alem de ex�rcer outras flln·
ções importantes como os C:1 �­

gos de S-ecrctário da Saí'ele, _C()l1·
selhEirb do, �'rib;mnl ,�e Contas �

Dl"l"utado Esta?tial
NO'-TAS IDÉÍAS

Depoi;',
.

de ,permanecer a!güJ:1<;,
dias em Curitiba, regres,;'ou ont,ph
a. e,ta Cápital o, Deputado P2d''')'
I-Ia' lo Hermes, 1 o Skcr�tál'io (1';
poMr Legislãtiv'd estaduaL o l;ar­
l:yhiéhtat estê�ve -

tratàhdd d� ;l-i.
siiiílh's felativb§ ã reforma. �tlil� i_

ni""Hüiva Da Séc;etarh:f dtJ Potl.> ..
li':gisittüv-o càtatihense, cüjd ani 'l­
projeto. segunclb iá fQi ribtlciar1<l,
fói 'confiado ao' InstitutO' Técn;(')
de At1mÍl�istr;Gão e der�ncia, eh
ESAG. Erhbora nada tenha sitlo
lhibrmrdo Fôbfe a �xbeii.sãd e '­

resi.iJt8do dgi;; coTitaCtos inàntidôs
pelei 10 Secretafiô da ':AI, eín Cl� 'i.

tiba filtrou-se qúe o fíiesnio íon

�h:Lt suges'ÔêS té snbSíc;;' s que' Df!
del'�IO, durante a attíaÍ fase de 'to'

[01'h1a interna db tegisiativo �st :1·
'

dMl. ser valio';.ds j)atã' ds' ti));,,­
tlvbs a que se prOpôs a Mésa ,1:,
(�f'r'h_ TticltlSjt!ti./ p1''21tli'Í:1.S ife��.-i,o
observações . poderãb S�r leVadn,,:
ao conhe,�irtlehtb dos técnicbs ir'
cl_"-:-bi(10s t1.8 dht(jhie;'ió da r8'fl '.

m �.' para uln' possível aprovei I 1-

'metil0

.

)

\

'--, feitos cio Meio-Oeste, vereado'-"-,
Itiflcionarios niLmIçiljais e autr)Í'!­

daUe,�,,' da regUlo.

Essa ,foi a segunda €le tima SeJ'l2
ele pllIestnls qlÍe us servidores (tU

Tribunal > r

da Unid')de Contas
prewndem fazei em Santa t:at�·

, /

llna, c?m o objetivo de esclal'e-:t>;
a" acituddadês rnunidpuis sôh�',;,
a nova ie6is!a,;ão cio 'i'c. A PT':'
mella delas foi prufe. iUa rec;en;' '­
mebte em Flurianópolis }Jel\)

Professôra I',ete Walbad; BáiTê1 ')

que f_i:.\lbu aos uhiversitár'ios, cnF�
irí�e�l'am o Pro j'etó Rondon •

�ssistên'cia social' tem
'i1rcuDVêni6 com' a Leuiã�

O diretor estadual da LBA c�(­

tarinense, st. Murilo Pacheco (:a
Motta, informou que foi assinado,
convênio com a Ação Regional ;l_l'
qUldioces3.na de Sania Gatarinfi
visando a realizacão de trabalhos
de assistência so�ial durante êst3
�no nos municípios de Florianó·
pOli!;:, Penha e São João Batista,
Qs trab�lhos comunitários que

serão realizados jun�o a estas flo­
pulações tota,lizam '1m montante
oe Cr$ 7.800,00_
Pcr outro la:io foi assinado con­

vênio com a direção da soéiedu<lc
de amparo aos

-

tuberculosos de
Flol'ianópo)is, no valor d,e Cr$ "

1.000,00, numa colaboração aos

trabalhos desenvolvidos pela so

cieàade bEmeficiente,'

TAVERNA PORTUGUEZA'
RESTAURANTE

•

Cultura vai
a Congresso
,de· Musrus

O Sr. Armando Calil Bulos, pro­
sidente do Conselho Estadual ele

Cultura, assinou ato designando
os proressôres Carlos Humberto
Corrêa e Padre João Alfredo ROIlr

para, respectivamente, represenü!·
rem �aquela entidade no 50 COl�­

gresso Nacional de Museus, a rca­

lizar-se em Petrópolis, e na reu

nião anual da ,SOCiedade Brastlei­
Ira para o Progresso, marcada pp'
ra �, cidade de sarvador. Estaoo
ela Bahia.

tons�lh8 d·e" - .

'-

MêdlCOs muda
fifeloria

, "

;_ o Conselho Regioha] de Msdici.1 1.

de '-s'antá êat<:�r:iha elegeU sua no,';,
ah81-011a para' o biênio 1971/73,
sCrldo eleito' presideuLe ,o n/édit'!)
Wáldomiro Dantas. Os dem,\i�;
cargos estão assim pl'eencllidL)c:'
vice:presidente Luiz Ca_Io� Gayot.t�J'
).0 secretário Ayrton Roberto dr

OliveLa, 2" scél'etá:io joão Carl.:)�

Mau!:er; tesou�eiro' Ptlulo Tavare;
ela CUnha Mello; .comissão <�"
tomada de contas Mário. Ramc,;
Wenailausen, Wilson rAen:lonça e

Roló.:::o Consoni e comissã'o 'ch'
é;i'1ulg�çâo de assuntos rn�dic\�:;
Henrique, Prisco Para'so, An' ôni_)
S:lllü:ella e Clodorico Mor_ei ;'a '

L
'

«
- I

'- o,_, i " :) .

�eV.Jfl ... ,Ull �r n to
solo t m

Cüntdenldor
r� "', ., r

f j, • r,

o pecret_ário ,da A�Ticultura
deslgnyLI -9 en:;enhe-ll'u·quimic',
Raul l;.iggenbac::'1, "elo Laborátó i,)
U.: :QUllolka Ag"ícola e Industr;,·\1
p�ll'U coo'\'dCl1U<1Cii' elO levantal11ellc�Z)
e 1:(cun1_lt'cimento de solos '3';1

Santa Catarina' A ".uteia

ligada" ao convênio recentemenl'�
fi�-mado entre o Govêrno do Esl.-,­
co;, a Uriive:-siclade Federal ri'

Santa Cal arina' -e a Superint.'n­
dência õe Desenvolvil1lento ();
Extl'emO-Stll _ SuctesllJ

�-.-
, ". ','-. '

I
.

1\,' 1.
.. e�tIY,:,�

"

de feltro
foi adja�l
o Departam�fitb dl.'l CUltürá .jrt

Secretaria de Educação e Cultura,
informa que o' VI Festival de TE'u­
tro Amador de Santa Catarina, C­
ca transferidà para a seguhd:t
quinzena do mês de agôsto.· Assil'1
sendo o prazo para as inscrições
seri dilatado até o dia 30 ,(trint;l)
de julho do l1no etn cúrso.

O Governador Ivo Silveira \.,:11

despacho que realizou ontem' COlE
o Secretário Executivo do PI-a11')
do Metâs do' Govêrno, engenheiro
Cleories Bastos autorizóu a ce";­
bra: convênio com o ·Depártamc;;.­
to .

de Engenhar-ia Sanitária' -i­

DAES, " visando a implantação �:o'
sistema de abastecimento de água
da localrdade de Guatá, �o muni­
cípio de Lauro Müller, O convê­
nio

.

que será assinado pelos eí19.,�'
nheiros Cleones Bastos, Secreté­
tio do Plarncg e· Boris �Te�tscJ'i-I

ts�l1; Direto): Ce'ral do DAES:' c1p-
verá ser elaborado nos proximcs
din'i e 'a 'obra tem prazo de éonc;l�l-'
são, pal'a. doze meses.

Com a ernp rêsa Madevila Ltda. "
será celebrado convênio para e:e,
ch�[!o das obras de ampliação do

Gn,epo
c

Escolar Roland 'HarolLl
Do. nbuch e construcao de mors,

duas saias ele 'aula, no Munícípio
de Jaraguá do �tü, orçadas en:

CU 29.032,20, Esttls, obras deverâb
'estar concluídas em 120 dias. -Aín-

I
, '

da com mesma .emprêsa o PIame �
fnj autorizado a firmar' convênio
para execução das obras de' am­
pliação do Grupo �scdar Valér+o

Governador autol iza convêni,:q�<à:
implanta sistema de á'gua no

..

:ul
!

,"I

ses, I

'. '

,Gomes e mais duas salas de aula
no município de Ilhota, também
estimadas ein Cr$ 20.032,20, "eve:1·

do estarehl C011t'l'uljas eltl '1 me·

Na mesma opdrtúnidade, o C',\!­
fe do Exeoutivó Estadual assinou
o têrrno de aditamento com a S('­
crétar ia do 'Oeste para a const.ru­
ção do Hospital t.,r,'siqEI.átl'�CO. ,C.-!

Chapecó, aumentando a par'tfci�J[l'
ção do Plameg .naquela obra em

mais o-s 400 mÚ, Finalizando, o s-.
cretúrío Cleones Bastos apresentou
an GdVe�natlo� Iyo Silveira ""'1

amplo e detalhado reHitorio s(1),::,
as trabalhos '(lesenvolvidos 0��"
Comissão de Concorrênoia ,para fl

construção da nova ligação Ilha
('nl,i-im'nL(�, c\.tios t:abD"lhos enr:m'·

j',l'arb-se 'em fase' fi",,1

I' •

e voce

compra o que qUlzer, é"l
vista Depois nos paga '-,)rm.1
24 meses,

Persiga a felicidade r
Procure urna, das agências
do BDE e informe-se

, .

, I

)

.' ...

\,.

--. '1 I' 11lt-\\lhr O
� I' ;1\,IOVC'I;1V Oce \)0\. C c

. ,

. . d( (fasto l!t;lrtl),
nhCI!'1nhO ),...,

.AhcI·a, C,(nelle ' -

(,faça um,\ 'I'
C\i xa co-

trocados na '

Deposite oS
t do

-

C0111 ch�-
.

.

t OU;}\ 'e pague LI,
'ntllnlca Es a :

I's eS:1S miúdaS ..

Que, mes\110 aS l e, P
d' .

n' l1eirinh'o ren-
.

como seu I '

.

Você vera ' :" de um empres­
. do preclsdf \\� mais (e QU<1n 'd ''do pesso:\cc

você iá será c(_l,l)herl o; , "'" ,', I"tImO,
. \"

\.\:> Caixa). '

A'.· '�l ;:\ Ca,ixa '

"

,te lln" ,

D' isponha da gel .

'. ;, pHra scr�'
, 'd \ 'ti cnal!.' .

") 111'C;} Bsta ,na
(con' I (

.

Csj
\

'

s (ntanncns ,.

vir a tu(. oS (Ir.

, 1 RUd Francisco Tol(lntino n. 14
(Ao lado do Expresso Florianópolis)

Aos1 Domingos _ Pratos Diversos
,

As 2s. feiras, - Dobradinhfl. à Portugueza
As 3s. feiTas - Bacalhau à Domes de Sá
As 4s. feha�;: - Arroz -de Braga

_

As 5s. feiras _ Bacalhau à Portug,ueza
As 6s. feiras -,-- Mocotó com Feijão Branco
Aos sábados - Feijoada à Brasileira

Serviço a LA, O�RTE ),
'rodos os aias a partir dás 10 horas até às 24 horas

,) ����__��__��.�s��e��v�;���o�s�o�t.ra�d�í�c�io�n�a�I�C�A�L�D�O�,V�E�'�R�D�E�������_�'�l
�h".

,,

__�����_�--�L_ "�I
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... "

eaçao a
"

Dois aüibutos marcantes assinaram' a
Í;aio!e do povo brasilelro: o amor à [Jaz
e o seu elevado espírito de solidai iadade

h�mTm. De U:1S tempos para cá, no entan­

to, a família brasileira vive em sobressaltos,
1;11111 constante, clima de tensão, prcscncian­
(�O 'atos praticados pelos agentes do terrorls-

/
mo e da subversão com a mesma perplcxl-
(bd� com que, antigamente, ouvia, rádio ou

lia nos jornais' a crônica de hiperbólicas
aventuras acontecidas nos conturbados Vict-

'

rãs, na truculenta Cuba csstrista ou no pe­
qncno i;)funo haitiano, governado pela sa­
nha doentia do Papa Doc.

O povo sempre acompanhou itra\'és
do noticiário dos meios de difusão o cs-

: ....

.,'.'

tsse proLi 'ma, acrrc,lito, co!�d,i�[6·�,�­
rá a 3.t11nliação c[Js servic0s) qU? ma's?,'fa-
7F,1\1 C01�1 �'�dobrado es'fôrço do' ret:Iúzido
nú' nero de fUI1cionái'ios, cuja ,d�dir.:��ão,

'Romeu e

,

\

Uma' garôta, me dava' 'sua, o,iiLiião' à

resiJeito' de "Romeu, e Julieta": "Lii1do;� os'

dois bcm jovens, apaixonados, o P<1(;to; de'
I morte, o balcão, lincb de morrer". !\,las

�onliou:lVa: "B pn� trás." �é'gun,do a

f,ua cOi1ce�'ção, Shal{cs�1earc estava' fOJa
dJ context0; o �ue, aliás, nãq lhe traziz(

,

nenhum ckmétrio; :J�1eJ1aS que, se esti­
vesse vivo, reescreveria "Romeu e J u­
lleta" niais ou menos assim - e entrou a

, mandar bananas para os Canulleto e os

M6ntechio, ,a !1lanejar fu�'as
-

nas quais 'o,
\ jovem par o que menos fazia era sair por

ai no lombo de uma BMW, de blusão de

couro e .bras:lo "hippie" dependurado no
\

pescoço.
Garôtas: é assim, mas nem tanto.

Quer vcr? Em '1968, na Universid�de de
TvLlrselha, no b6jo da revolta estudantil fran

cesa, florescia um rom,a:lce shakespearealió
enre G rabrielle Russicr c 'Cristian Bi:3Ume.
,O quê conferia à êsse rom�1Hce um caráter
cllstinto dos demais? Um si11l!1les e reles,

drtalhe, que nem che�ava a scr a imponente
idiossi lcrasia dos Ca!,'u'leto :1elos Monte­

chio, nem qualqucr dessas outras miudezas
q�e spem separar duas criaturas apaixql1a�
das, tais como estado civil, fortuna, posição., ,�,
Ocorria que Gabrielle vivia, na época,'
suas trinta é\ duas i1rimayeras ao !1aSSO que
Cristian contaya com l7 anos, Sóbre esta

circunstância 'à,1; aculllulava a de cntre os

dois existir uma outra rclação o�le não a

d � a�l1:111 tes: lellg1l1, respecrivamel�tc, profcs-
"

"1
�,

sara e u uno.
'

,

Cremos, no entanto, que a pior _
íase

dessas atividades criminosas Ja passou à

fôrça da repressão armada pelas autorida­

des I)ol�dais, que defendem a paz c atran­

quilidadc do povo brasileiro.

A subversão internacional' costuma se

aproveitar d:os jovens e dos incautos .para

armar o seu esquema de ação, que visa, so­

bretudo, : deteriorar a ordem institucíonal
,

,

para, por fim, fulminar também a ordem
democrática.

Todos sabemos, porém, que o regime
não deve consagrar indefinidamente todos

os i.istitutns excepcionais de que lançou
mãQ' para combater a subversão. A volta
gradativa ao pleno exercício da ordem' dc-:

.
.

� '.' '/
,

'

,
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,Julieta

norte ou no sul, nas fábricas e nos cama

pos o �rasil está em ordem e prosperando.
Ainda ressoam por tôda a Nação às pa­

lavras alentadoras pronunciadas pelo Presi­

dente Garrastazu Médici. As suas crenças
-

são também a dos .hrasilciros lJue querem
ver êste País crescer e anareccr no concêr­

to nindu .restrltn das Nações desenvolvidas!

'A década de 70 há de ser decisiva à con­

cretização dêsse desgnío.
Ansiamos pelo progresso e pelo 'de­

scnvolvímento, santos �emédios e excelentes

ópíos .'1ara erradicar a subversão e a dcsor­

dem, e contra os quais nenhuma ideologia
-'-- 1101' mais cxdrúxula que seja --:. é capaz
d

. ,

e reagir.
Almejamos por um futuro seguro 'c

fdiz '3 que todos os que ajudamos a COllS­

truir cst� Nação temos direito. Desejamos
para o _'1Q"O tão soí. ido um íuturode paz c

d�ç !ustjça social, como única recompensa

C#\)��, '�� <:�etrihui,r. tudo o que o suor d �

,sdo ,:iOSf,p'lrnot'í a u'ldonalidadc.
,�,: Augura�os enfiln, um futuro Iisonj('i-,

r�' ,:q;�l a d','mócl'acia por -escola e o patrio.
!ismô"rór apanágio.'

'

,
..

revisitado'
'. " Elltreduco al�rUJ1las ris3(ias abafadás'
'acomp;:U1ha4<{s ,de -'uma !10stura irô�iÚ diai�
'te do nroblema - não de você, 'é claro.
'locá será :bem ch�az, ou ant�s, teni10 cer­

teza de que você deu, dé ombros c s� i:lda­

gou: e dàí? 'Pois daí é que o carro pegou.
Naquela é�oca, ou naquêles dias,' a Fran­

ça .havja enlouquecido. O "chienlit" não

compÇlrtava. eX1)!icações - tanto era _vaia-
-do De Gaulle como Jean Louis llauau:t,
até Jean-Luc Godard andou recebendo suas

pedradas, de sorte que a família di Cristiam
estêve sem�re a�'uardando o fim, daquela
loucurazinha particular, ,.fruto da insanida-
de geral.

I

'Tudo voltou à normalidade, Daniel
Cohn-Bendit foi nassear na Alemanha, mas
o c'aso continuou.- A fanÚlia de Cristian to­

mou as,' cball1adas "!H'ovidências cabíveis".
Usou ami!,!os, Ulovilllentou influências e

Gabrielle' acàbou indo, vêr o' sol nascer

quadrado, em nOtl1e não sei ,de quê dispo­
sitivo da lei - seda seducão. Gabrielle
Ji'ão nediu advogado; antes, "pediu para ver'

Cristiano Cristia��, no entai1t�, sumira. Tal-
. vêz, COI1)O' nas hist,órias antigas, tivess,e par­
.tiçio',púa uma ,loúga viagem - o fato é

gue dêle Gabridle não tev� mais noticiaS.
,

'Libertáda, enfim, sua carreira, na Uni­
ver�idade foi cortada; sua inscJ'lçao para
um concurso, i:ldcl'ericla. Seu ânimo, sem

Cristian, t1!Jagava. Le\'�\da a julga'mento, foi
condcnada a UJ11 ano, bcneficiando-se com

o '·surs1s". Os pais de Cristian, m,al satis-

'.

feitos, apelaram.
Aind,a dessa vêz, GabrieHe não oc­

'fendeu o direito de dis.'1ôr de seu coração;
sem horizpntes, disilôs do bem quc lhc res­

tara e se suicidou, Cpmo s� tamanha d�sg[a­
ça fôss� !1ouca, veio um psiquiatra e n;an­
dou: "A naixão de Cristian surl'iu como uma

cOI1�'equência, da fase de tran-sição entF,c a

depen,dência matem'a e a maturidade efetiva
e sexual, com a agravante de suas relações
com a màe não serem inteirall1ente satisfa-

'

tórias". Em resumo, uni caso acabado de

cémplexo de Édipo.

Bem - e a�ora? Temos aí material

pata muitas coisas. Para' uma novela com

Tónia Carrero e Sérgio Cardoso, êste últi­
mo caracterizado como Cristian; vara uma

crônica de Gustavo Coréão à oro-pósito da'
"desagregação da família� atrav6s da infiitra
ção marxista ,no magistério francês"; para
uln filme cm tecnicolor de Claude L�lo'uch,
com Anouk' Aimée (Gabrielle) e Jacques
Charrier' (Cristian), chamado, "uma profes­
sôra e um a'uno", com tri1l1a sonora' de
Francis Lai - €lU e�tão, se Shakespeare
fósse vivo, par!:! "Romeu e Ju:ieta, revisita­
do".

COIllO fêcho, eu !,'Íoclerja dizcr à garô­
ta uma série de lugares-comuns à respeito
da perenidade do amor., das obras-pri·.nas,
da imutabilidade das linhas gerais do cOm­

portamento humano - mas� prefiro' ficar
C0111 a própria fras:,: do poeta 'iqglês: "A
thing of beauty is a jOY forever".

Paulo da Cosia Ramos

:rZ;;;==- +_ *uea=

Marcílío Medeiros, filho.
VOU-ME EMBORA PARA SANTO. ANTÓNIO DE LlSBOA

.Depcís de havér l�esültido herõícamente às investidas do progresso,
durante anos a fio, F'Iorianópohs finalmente c�p,itulou ante tão f�roz e

',poderosa adversário, Hoje, eis-nos aqui, vendo desaparecer os derradeiros

vestígios da pequenina cidade em transformação, das casas de azulejo (ago­
ra terrivelmente 'caiadas) e da simplicidade das .nossas ruas e das nossas
coisas, Depois que desapareceu o "Poema; Bar", creio que tudo é possível,

f
acontecer.' I

,Isto pôsto, cumpre-r-te aqui revelar minha séria disposição cm mudar
me em, definitivo para � anta Antônio de Lisboa, onde sou amigo do rei e

não estarei sofrendo a-condenação inexorável de, assístír à paixão e morte
da Ilha de Nossa Senhora do Destêrro, que me viu nascer e à qual devoto

'I
grande parte das minhas afeições. Em Santo Antônío de Lisboa viverei €111

I outra civilização, 'lbng'e do burb�rinhb da Rua Felipe Sehmidt e das cruéis

perseguições do desenvolvimento urbano.'Querq estar. longe daqui no dia'
em Ique 'forem demolidor; os últimos sobrados 'da Rua João Prntn e o Cais

Frederico Rôla deixar de existir. LIvrai-me, Senhor, da angústia de um dia

constatar o desaparecímsnto da Ilha do Carvão e a transformação do Bar

-Katcips, dr sortida e seleta freguesia, em padaria ou' farmácia.
Em Santo Antôni,o ele' Lisboa estarei longe das marrêtas da destruição

da velha cidade e delas" nem q,uero ter notícia. Não lerei jornais nem es­

curarei rádio e minha 11' úsica será aquela dJS desafinados violões dos pes­
cadores em noites de fe ga, dos .quaís .me tornarei amigo e irmão. Troca-,'

rei, o uísque corrompidr pela virginal cachaça dos balcões de madeira e

aprenderei com os'mest.es a' arte 'e' as sutilezas do jôg.o dé dominós, para
com' ê1es' aisP\1tar torne os memoráveis, Far�me-d ; sacristão da 'secular"
Igreja de Santo Antônir de ·�isboa· e, temente sen;à de Deus, ajudarei o

padre a rezar a missa, quando houver. Meu alimento serão 'Os ,peixes do '

mar que pescarei todas f s manhãs de bordo da minha canoa, em cujo leme

seguro cruzarei a' baia' de, canto a 'canto conhecendo-lhe as corr'en te-
,

Za9,e as.pedras, �,os ató��: "� Q, PQço:s �1:1J')111el:s::Js onde : repousam ,'l')1i:stélio;s,
sem fim.

" , ,':) ,

;: : ConstrUIrei meu lar �ii1,\'Santo, Antônio ds 'LisbJa� pois a Natureza

tIJda dá, No thátà, Gólh�í�i:à.s pa�'cdes e a cobe'rla".llladeira e �alha que me

,
abrig+lrão das shuvas, 'e elós' vêntos, O< ,c,hãGJ sei:'á. o prolongament� do quin- , t:

, i tal, ter�,a dura .onde p+�'mtarei cebolinha; e ,al,favaca, tempêrps ine:l}cedi- I
i:, veis para o caldo de c;l:marao-'que tomarei aos ,ctoming'os. Com pedras edi,­

f i ficárer·l'lieu f.bg'ão 'é n,à'lelvá"sêea.:deit<,J.rei nieu le-ito.·.i porta jamais, se

;, ' fechará para que' por'- elf,L a felicidade possa entrar em tôdas as horas,
coabitando comigo no, pal�ciQ onde serei.reLe senhor 'sem escravos e sem-

.
. . , '.

vassalos, reino hUl11ild,e ,de paz e amor eternos.'
.

�st(l�d� mu,f!lnqa,'ilar,a,Samº AntpniQ de l:,.isboa" é o,que, lhes ,ciigq: '�'
meu� s,enhores. Não contem� comigo pa;'a p.ada,. ep,quanto a cidada estiver' ,

sendo destruída dJ se\i, paSSado de glórias' e t:raciições. Quando quiserem, 'I;»'
apareçam, será uni pra,zÓ',;Mas nãq mE! contem, por f\).vor não me contem : ,',
,que no Jugar ela casa nú'i1.1ei'0 13,'da praçà 15 de Novembi'ó vão. ,construir
úm préd:o de �partammtos:- Que iss'J j �"lis aéonteça. Se não, rôr para

,
me darem notícias más, apareç'am 'que serà_o benvir,tdos. A casa é de pobre',

I
mas IÚ11pinha 'e hospita,leirá.' !

'

TRIVIAL

f\ :'rfS�'lça de ,ilustre técnico em qU8s- ,i!1e�'àvdrri�nt�, '''rocura sumir essa',ddkiê,i- tribuhte uma existência di"'na e sem mJ-

t0(5 atuariais t'íl1 Floria'Jópo' is, o prof�s- cÚ �de :jessoaL ':Oe sO,i:te que: uma' reforma siria.
SJr R ia Nogueira; que vem a co,lvite" do d,e' �stl'u-tl!ra (do II?ESC te�á de compreen- O que ocorre ainda, �'or fôrça de Lei,
d". Ftulv:ns NazaFen� N�ves, Presidentéd6 der,' essf1ncif\lmeúte, <;1 .,aáuisição de nova é (lue as !:1�nsões deixadas às filhàs pelo ser-

IPFSC. fa7 sL!�lor que ,i''í se �ensa em dcir Sf'd"" onde: ta"tó os' intéressados nas 011f'- vido!' s�o susne>:sas oU3"do elas atim:�rn a

àqLl" e órgão d2 previcl�l1cia
'

do Estado
'

r�çÕes,; cotn6 os s:or�'id')res 'daquele órgão maioridade. E, s'�rf1 dúyida, uma súti'cza'
um I :'(lva rstilJ:u :,a, que, aliás, se .'justifi-( pl�evlden�ial s�, Inóvimelltem à' vontade,

'

que somente se e)'�'lica diante de razões

'U\. O lPESC vem crescendo e' assll,ple,
, ' ;. "': '

' "

"

"
, I,

,( Clue es'::;a'13m à ��eneí'alidade dos não illicia-

iJilla:l1]e-t(", proporções que rec1aI11,a��!' a;- , ,Terlho; acêr�a da<efi:iê:1Ci{1 do IPESC,' cio�\l1essãs ouesÜSes atuariais, Todavia, não
, 'guma revisão dc bas�. Aptes de njais' nada, ouvido louvores de uns rest;'iGões de ciJ- deixa lb constituir uma ,anomalia.

r01é!11. há o :lrob!elpa angLlstiante d� 'suas, , pJp�,', ;'1H!� esta'u Ç�I:tO p':,;, qu� a'� é r�alizü': "Tem-se ale�ad'J, Ul'n tanto ilogicamen-
, o iFlstalqçoes.. O... p'r�dio em quy \lfl1çiw!a:;se,. ,/', _Q,�:,®!t9I:Jé '_s�� }9r'I��:r�����v<�L'���ntro das .�i:),.. : f�, que isso é assim no IPESC !l0rque tam-

,;;� "'" _, ' tor;1 a 'j:l' �çqueno" !1ara 'abri?âi: as:"vár1àsl't .", ": 1111t;:tÇ<ges' ? ",:qlil� �s'�a eO.[1strangn;!o o fl!l'uc.)o-:, ;f." �émb�"ffi é assini na organização da previdên
drpe"dêlié,ias ,do· I stitutp., bem coma pro:", "na'm,ênto 'd6111stituto, ; tia fcd�ral. Não vp.io, contudo, corno pos-

jlorci)nal' mais comodidades aos í�lterf,s-:, :' \,Se;- :,Qrém,' há, estudos ein and�):nélJtQ Sq essa, circunstância fundamentar a per,:,
SAcies, qLl� a�ora s� acotovelam :nqs :COI'-

'

nara' ape,rfdçoar o sistema pc: p.re"rden�ia Il1W1êqcia de U'I1l,a Í'lconveniência que a

redcl!'cs ali n.erto d s "gulthés". SegUndo ?6itGi·eti7:aElo':,na or�'ap,iz,ação �ó 'IPESC, ,e,Li púítÍC<l vem �londo de QJ'anifesto.
('U: I ê ··'ens;rnento d()

�

Govêrno IvbiSli� f[ie, i;�nni(irja slJobmeter à' arreê,iaç,ã0' do ,Por que não haveria Santa Catarj:�a
\'f'i 3, cc;-n1"qi.rel;1 b 'dr. Rttbe"s Nai;;{I:,;t\0�" ,llu:s'tfe':t��,rt'lcq,�que' 8g�ra visJhl::F:loria'fópo� df'� ;:wós1 QS estudos indisnensáveis e aC8U-

"

N'eves tem tici; e teJldi'�entos a ,: re�peito" ,. liso nitra Ô 'caso: d:,: haver d� sÚ'lel'ii:, altel:a'- têladõrçs dos interêss2s do' IPESC, proni6-'
a co:'st;,ução d,' il' 'edifíci9; q�l\� permita ç6es�", um as:��cto da assistêhci'a à,'ifà�ília' ve�' a SOhlÇ�O que viesse ao enCOl1tl'O ;clas
a eX'la;-:s}o d'" TPESC.

'
.

'd(,)� ,sêl:v'id,i)r�,S i 'scritcs: é o que diz ",respei- 8�'!�inJ(::,Ôf'S de ?rw;de número de seus COI1-

l.Q;a nec�ssidade de tol.'nar extensivas a� fi- tribllintrs, intranquilos a re�.:;eito do futu-

'ihas do �

.fúncionário', npr falecimento dêste, ro de suas fi'hás, a.ssim excluidas dos bene-
'� é' sem' �s restriçõe� di i,dade,' e'mbol;�ªS}.r;'; "freies ela :ensã�? Não caberá nos próxim('�
,aista quanto ao estadó civil- as pe�ls;:es f'quc!.r.�, ��*� ossú'I'.el fl:'estrutura,cão do

que' farant�!11: à: �rQlé do' np,ltuário ou COll- IPESC"'u1rf.â 1:: ]�raç�o dêsse assunto?

" ,

. , ;�,;; o- (�� ��1j Guslavo Neves

tigll1"l das '_'uerras e da violência como se Illocrá.ica significará um rude golpe às pre-
f �
ssvrn Icnôinenos verossímcls apena� , cm tensões ! dos subversivos, que se investem

(!uIT:lS terras c outros mundos, �em, dis- de ideais liberais lIsaíldo como pretexto O

tantos da nossa naz e da nossa 'mausuetu- " "estado de exceção" que caracteriza 110 nto� ,

d-, Quando a ,;ioiêucia se instalou nos gr�J1- '

.mento � vida nacional.
d 'S centros u!'b�J1<ls do País, como única.

'.i
" ,,:'� ��ar ,.�,\! :acont�cimmt�� i,:ltepnitel!tl\s ,

anua dp i lcc)Jlfo;'mismo extrcl1lista; ,)ljd6! (; ':" '�i,iíltf;al,fq9i1i�ar/o�, brasileiro' S-', é,anJo a pH'>':.:-'
povo hrasHcim lamentou que se 'i:ls;t\!��s<' : ':, ';ratªria ':'�rê�;-e �jf Jer��,riS�l�'; �li�31'�\-:" r��>;'"
s" hltlbém ;lqui <> infame' proccsso ·,�ó:: t�r�' :.,; �Le���::�c. �<�(únll:<id�mcn;tc:f i,ácp��ensf*c1 .cip;'.'
l'OriSlllo. ,'.,'

,'" ":,,, ;PQ�'j)�:'t��c) voIÚit{o.'pai·a,t) ,Seu traü�llbo\. 'Np'
,

',: ".' ��' "

c • '," "'.

'

,,"
,I i' �.,I, ..' ,r

1"":';
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VARIADO

, "

, lho da comissãJ que, certamen.te,
há de q1COt1trar no cumprimento
da sua missão uma série de in.ccm­

preensf.es, naturalmente ú1jus{as
d"sue que .::'artam de falsos pro-

'i f!Ssi:nais que usam carteirinh 1

. ��.. �. (In... • lt---....' -,........,., 1 J _,_,. It --....,..·r

C'ONvrrE E ,ACEITE
, I, I O Sr. Carlos Cid ReIÍaux pas-

I i sou na tarde de ontem um '\ves-

I tem" ao Sr, Colombo S::tÍles co-'
, ,

muriicando que acei,tava o c'oIl_vite ,

que lhe fôra formulado na vó'spr-
1'a p210 fljturo Governador para,

, :;;ubmeter, seu, nome, ao. �residente
Méd:ci,' como' cand'dato., a, Vice­

Governador na chapa àrenista que'
disputará as eleições indiretas ,�e
3 de, outubro.
Conforme esta colun,a noticiou"

há vários dias o ,Sl'. Carlos Ç:d
:rim.aux era o ;lOme"qÚe vinha fi-:'_
gurando em primeiro iJlano Íl�s
c:mversações mantidas pela. alta

cúpula politi,ca da Arenil:com vís­

ta� à escolha do ccm�arih�}Jci ,. de
chapa do Sr. Çolotub'O flaUés que,
por sua vez. 'encaro).! de3dé b jni­
cio com muita simpatia a poss,ib�­
lidade de o atual pl;esf jent'e dg_
Federação das Indústri" s repalyr
com êle as honras da indieaçíio
presidenciaL O DeputadJ Federal
Albino Zeni também fiE urou ll':\,

pauta dos entendimentos, respal­
dado pelo a;loio' que lhe davam o

Senador Kondef Reis e 'o atual Vi­

ce-Governador Jorge Bnl·nhauscn.

A presença do seu nome nas" con­

versações não 'chegou '::t resistir

até o final, quando enti o Pa,ssou-
se a admitir a hipótese da eandi­

da tll ça do professor, Ale' 1es Abreu
à Vice-Governança, Dê� :e, porém,
o st ColQmbo Salles nã) prescin­

,

-dirá, pois deseja confia '-lhe um

ill1portante pôsto ela a'lminIstra-

'ção estadual. num eargl\ técnico �

que até aqui alri,da não está cla­
ramente asscntaclJ, Con isto, rE'­

sultQu então uma soluçã) politica- ,

:' � mente neutra, rc,eai�'do a escolh:l
:,' justamente no nome de {uem reu­

nia uma g:ama cl,� condi' Ses qlle o

cl'fcl€l1ciavam para a in' licação.
Resta agora, !l'orém, o ,vir a pJ-

,lavra final, clJ Presir� n e Médici,
a qual pcdsrá ser dada ':,0 Sr. Co­

lombo Sa:les ainda hoj!, caso s�
confi.rme a audIência ql e estava

I
-marcada para qualquer lUa desta

:! sematJa, E hoje é o últino d:a,

JORNALISTAS
, A classe dos jornalistas reune-se

hoje em assembléia genl, a fim

I de indicar seus rflJreSEn tantes na

comissão que, �ob a co Jrdenação
da/ Delegacia/Regional r; I Ministe­

rio do Trabalho, vai examinar o

registro dos jorn,alistas profissig-
nais em Santa Catar;na,
Pcr incrívd que parEç3., há em

nosso Es'tad J cêrca ele 6CO jorna­
listas registrados,. embora, dêstes\
não cheg;ue efetiVamente a exer-

cer o jornalismo em caráter pro­

fissionqJ. Não será :,ou\:o o Ü'aba-

de jornalista sem sequer figura­
rE'm em fõlha' ....:" pagamento de ór- : .>

gãos
,

de, imprensa.
Por' tudo aquilo que fizer

'val,or{zação da noss� profissào,' i ,"

esta coluna ántecipJ.
.

à comissão 1'.,1<.[
,o s�u modesto mas, s;11cei'o ar:oio,
(1) que por,' cer:to acon tecer'á, C0111

, a unanimidade dés vn-dadeiros
,

'

jornaHst,as profissionais.
GRANDE CINEMA
Quem 'quiser 'assistir -velhos ,ltláS<'r ",

•

sicos do cinema e para os saudo- ,',

s1s,tas, , relembl:ar ',os tempos em I
que �uspjra,vam nas salas de pro-, i

'

jeção �elps ídolos de outrora, as-
,

"

sista ao programa "Grande Cine­

ma''', da .TV-Coligadas de Blljme- "

nau.
i'

. , ....

:rdas ::; TV-Cultura ce Florianó- � "

p�lis, 901' �ua' vez, p.ão fica atrás: I
na atual fa'se de .funcionamento
em caráter e�perimental vem pas­
sando qons: filmes antigos, a maio

ria da ,Metro. Têm comparecido
ao, v;deo dQ Cimal-6 a�tr'os como

Clark Gab\e. <Tean Harlow, Greer

Gar�n" Wàlter Pidgeon, Ava Gard

11er, Rasailrid Russel, o hoje Go­

"ernador ela Califórnia Roí1ald
Reagen, os grandes coadjuvan tes

\da 'éI?oca' e outros menos votados,
Vale a ,perta ver.

MÚSICA, POPULAR
Estão fazendo o maior

de venelagem na Cidade os faSCÍ­
culos lançqdos p�la Editora Abrll '"

sôbre música popular brasileira. O

primeiro vol1Jl11e foi dedicado a

Noel Rosa, ccm uma farta docu­

mentação sôbre a, vidJ. e a car­

reira do' compositor, além de um

disco de dez- polegadas com

algU-I" :­mas de suas melh:Jre,s músicas, ';"
na inter:Jretação de nomes da ve-

'

lha e 110va guarda: A�ora já, está I
nas bancas o segundo lançal11E'nto,
focal1zando, o 'Crande Pixlngulnha,
tudo realiz;;tdo também com OI

'

maior cuidádo, E', sem dúvida, h:'h,
uma il11_:lortante contribuição da /

I
Abril Cultural para que se conhe- I

' ,

ça melhor a 'nossa música e fts I
'

suas fi,!uras mais representativas
I i,

f� � ontem e de hoje,
PLANTANDO NÃO DÁ '

O Dmutado Antônio' Pichetti co­
mE,Ça a- se celebrizar por uma s�-

'

.

rie de intervenções que têm feHo I,'
,

na Assembléia, Sel11Dre el1co,ntran-
,,'

do o lado pitàesco do, assunt,o em ("
,

discussão.'
'

,

, 'i
Ontem quando se falava sôbre

I
,I

H crise da comercialização do mi-
['; ,

lho o Deputado !.lntênlo Pichetti II
,

"

'I '

I
afirmou que n'l- l'E',::'ião do Velho

"

Ch3ProCÓ' úma saca com CO q\lilJ3 I:'"
d3,qU:�le cEr�al e.s! á ,custando en-

J1
'

tre '::;pis e sc.te cruzeiros.
- O a::ricllltor semeia, trata da

I
'I

tCl:rJ. cuida diJ milharal em cres-
"

.

cimento, espera pela eolheita e,!
'quando colhe', vende uma saca ele

milho pelo preço equiyãJente
quatro carteiras de cigarro".

, ,

1,,1 (,
\1. 'r' '"
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III' l\l'AHTAIHENTil S

II
bmndo Aldep", ,m Av. Beira.Mar' �To�te --

·m·' s01mo1' apare", .lento, composto' ele 11WHlg; 4·

'I,�!il
..idrtob,:'; baUllt)1l.3. socil1ÍS, magnífiéa copa �

Jtunna, arca Ctt) 0rviço, elepenClellGlaS .,comll1etas
;) bllp1'cg'<LClOS, gE J,gcm para �i c�Hros; pnidlO' U8'

I �'I to lUAO L:orn 11111� U êntraCla em marmore. ACabd.·
, � ,ento esmeraclo e bela vIsta' da Baia-I\)orte.

II'!
"

r 1'idiúl;W -

AH:lOH . -' Com 'fll1anclainento em 18
"1 "lÓS'elll IJlen6·cell. o ela clClade, �o lado do 'l'eatro,

I I, ,'opnu P",H\ casal, cln nUlOS ou pessoaSÓ, .a melhor
I:i .eÚa llu mumcnk pcn'a empré:�o de capital.

I .L:difIcio hlUH .lmü' - Apartamento cain 3

,'�I :18.1'L.\)." ;,l1a ·e. 0.'1 ,[1ul:lnoias - Pronta entl'ega,

�III'
1',(ü1í'clO lÚwm, - Apal:tament'o de imo etcaba-

,cincJ nu cOlaçüo la Ch.liíCle com 2 'qua::tos, Salei,
I clllllL>HU' e úepencl\ cias.

'

II LltilíCIU Dnga( iro Fagundes �- No 7,0 �lnd�,:

,I�i lm.) LlL(Llr-lW;, ;:,d' COSHhH1! banhefro e dePendeu
'�,' as, preço C1$ 40 JOO,OO. Aceita terreno ou cas.1,

!
J......... ...,_,,�_'.J ",� .•eAluJ - \..A)úl ;)1 m2 BD 10.0 andh:,

i ; "_ .. ,.,u., ·,n·.,) LJ. VUU, j.

I> np"l HJÜUhJ
"

.1 L:a-nasvieinis - Para 'pronta
i:i�. )�Ú,,;·OÚ., lJ.lG�(j Gr� LJ.UUUJUÜ.

, t_,i'..i'M.lÍ.V _. l,;, �A:S

.1:; . )p����,a. Pí�l��t�or�l; :�lU �����;�f:o P��l�ad�.Flir�;
".1

LlK,US para Bma-L .lI, preço de ocasião.
GA:Sü, ha rua ,UVtS ue .tirito corri 3 quarto.'>,

'Ja� CUjJa, COSlIlllt' sala ete jantar, jardim de

I \cdJü, :-;law1e ga aTitu. Preço Cr$ 130.UOO,00,
, L.ii'-'A, com :.:; (,Llártos e qependênclas -, Area

.0' lllJ, pret.;o Cr,$ ,J.UUU,OO (Av. Hercllia Luz)_- Na Armação da Lagoinha lote de 12 x 30 metros.

I EtH.ld;<;ll'O Plóeçó Cr� b. UUO,OU.
'\_,il..':3A, na rua ]Lumaitá, n. 111, com.3 quarto.:;, ,

: t;A.NASVIEIRAS'

I· .la, cop,a, casinha escritório, banheiro, dependêri.-. No local chanmdc lote de/ IS )OT 120 metrQs,

t :1ltS,·,�. e1n alJúgo par, e.a,no. preço
.. Cr,$ 4.0.000,00 Iren'te para 'praIa, com casa em l/2 construção.

.,
, J:'i'eço Cr$ 'I. UOO,OO, ".

.

. Cl;f:;A, na rua T m2nte Joaquim'Ma,chado, 'rÍ .. .10.3; : ':sACu DO::s LH'IõES
( lm ;) quartos, sala 13 estar, Sala de jantar, banheiro, 'Lote de 14 por 14, preço Cr$ 5.CJJ,OO·.
,::,mrJ:'l, custá Cr$ ·lO.OOO,OO a vista. .,.u�lJEIROS

\ CASA, 1.0 locaç, .0, 3 quartos, sala, banheiro em Terreno em Itaguaçu bom ·lote Cr$ 10.000,00.
c \rcs, casinha, erro terr<;mo de 12 ·x 30, BAtRRO ALUGUEL

.
,

r',lj,ANGA (BarreLos); '.'

A:lligô loja situada no 111e1l1ar ponto comercial
. CASA, na rua J mquim Antônio Vaz, p.. 39, com' dá rüa j:enente Silv,eira.
o ·quartos, copa, sal t, cosinha,' banheiro e mais uma .Aluga-se uma'· lOJa e sobre-loja n::l. rua Trajano,
1 �ça anéxo, nova sem habite-se. Campinas (Capoei- 201 lJ.1�.

'

1"'11
r LS). Aluga-se. uma loja comercial na rua Conselheir,o

CASA, na rua-- f.bel Capela, com 3' qt!.artos, sala, Máfra..
(lsinha, banheiro, em terreno de 526 m2 sinal Al'ENÇAO _,__..-c
( :$ :l6 000,00 e o sa,do ,financiado pelO B, N . II. Temos compradores' para casa, ou terrenos nas

.

AGRONÓMICA imediações do centro ou Agron6micil, l\'[auro RamGs

CASA, .. na' rua Joaquim Costa, n. 23, com 2 e Coqueiros.
.

laitos, sala, cosinha, banhei;ro e garagem - Sinal
.

'-
..

'

E ,MAIS,
'$ 20 000;00, saldo' a comb.inar.. OPORTU,NIDADES em casa, terrenos e aparta·

. CASA, de maele. rEI na rua Delminda Silveira, n. Inentos. Não' perca seu tempo. "'enha conversar'

I'
�,3, com 3 quartos, sala, casinha c banheiro de ma· COllpS�O (l: rua Tenente Silveira n. 21, sala 02 -

\'. nal, preço Cr$ 15 000,00. Fohe ·35·90 (Centro Comercial) - Pronel tem :1

ALUGO ou venc;!o, casa na rua Joaquim Costa, solução do seu pr<ilblema. (Cresi n. 1.(03),
.

li
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IV !,eDltura treina equipe e espera
conter para 'operar em �definiUvo

\

A TV-Cultura de Florianópolis
poderá começar a operar ein faixa'
comercial dentro

.

.dos
. próximos

dias. A informação é do sr. Darcy
Lopes, diretor-presidente da esta­

ção, adiantando que está se fl�,,:,guai
dando, aoenas um DOUCO'mais ds /

treinamento ela equipe, p�ra que
seja solicitada a inspeção do Con­
tel. Segundo o sr. Leon ,Schmiege­
low. engenheiro' da Tv-Cultura, a

situação do equipamento
:

e o seu

funcionamento é perfeita e tudo es­

tá ri:.'orosah1ente enquadrado den­
tro das exigências do Contei. "A

inspeção, portanto, será pura
. for­

.malidade c deveremos estar fun­
clonando plenamente dentro dós

próximos quinze dias";' disse o sr.

Darcy Lopes. ';'
.

Sôbre a 'aquisição' cl? aparelhos
de vídeortape esclareceu o 'diretor­
presidente da ernissôra que já exis­
te um financiamento do Finame e

dá Brde, '!'ata;que sejam adquiri­
dos equipamentos-nacionais,

.

como

transmissor, �ist�il:1à: irraÇlia,pte. ·e ..

demais' instrumentos ·fabrIcadOs ,no.
'

,

país.
_:__ O éqúi:1à'fllento .irnportado,

qu� já esq;eny funcionamento, -,-­
prosseguiu o-sr, Darcy Lopes .. -'--o

foi' adq.uirido ,da: Phillios holande­
sa,' ehquanto,'· o' eauiD�ineni� ,)de
'víd'eo,-tapé.� foi �e,�c'bà1êndàcio ,'�sta, �

,

semana, 'par'). '"que 'ch�gu� no, m��
nor . es_!)aço de ieinpó· -propusemos
a Ampex á aquisição de, uni eqúi­
pam�nto. à vis�a e_.outrQ Hhanciado
pela· ·n{ópriii. d'ú'p�süfii, .: c\n ' dóie·
ruesês" Neste GqSO' o vídeo .. láne'de-'

. v.erá ��tqr qhe'rill1do em. Fl;rianó­
polis elentrO' de 'Ú'inüt dias.·'

. "
. Qúanto &0 'restante do ·.equipa�

meqto, <;_ue se .destina a montagein
de uma unidade 'de l-e�)orta·!.'-elp. ex­
terqa, entr.ará em funcionamento
dentro de' 60\ dias, com Ul11 finan­

ci<\m�ntb .

1n
..ai,or';';, c011cedido,,:� pela

própri;;f Am1J�1X;-;.s'eg'lindo a'S,' !infq,r­
til�ções' do ;i:i�Jjriff�:io�)\O�>:.>:: "}

,
. -:J�Ori1' ,relaç�h . aq' �essQ�r "di�se
que o guadro está, 'quase com,pletb,
principalmente. fI,á palte, d.a· técni-

'.

- Quanto a parte artística já
· temos alguns elementos para o se-

· tal' de tele-iornalisrno. Mesmo as­

sim' nretendemos
.

contratar
. outros'

bo,l'ls-\'profissionais, que �xé'r�e
atividades em nossas ernissôras de
rádio.

Sôbre a programação ao .vivo
afirmou que- quatro ou cinco .pro­
'gramas iú estão oràticamentc defi­
.[lidos, ";6 uue o;, seus produtores,
que serão também os' diretores,
pretendem J ançá-los de surprêsa,
Posso adiantar, porém, que preten-
,demos fazer um tele-catch, apro­
veitando um grupo de atletas que
se dedicam à luta-livre, aqui em

Florianópolis. Logo' que tivermos
condições promoveremos .êste pro­
grama'.';
Indagado sôbre, o, l10111e dos pro­

dutores: dos programas ao vivo

,disse o sr. .Darcy Lopes:. "Ná par­
te, social contaremos com .

a
I

cola-
'. bóração do nosso amigo Lázaro
Bartolomeu, ,que produzirá um

programa no �ênero. Teremos, tam
bém, um úrógraína" Ienríriiiio, que'
será' produzido .

por Iara Pédrosa,
Eliane -Cherern, Maria Regina

.

e

Carminha, Darniani. Outros cola­
boradores serão Oscar Berendt, da
Rádio Guarujá e Souza Mii·atlda,.
da Rádio Santa Catarina. '

.

,

-'- O re�tan,te da programação
será nréenchido com "enlatados"
:_ . prosseguiu o diretor-presidente
tfaTVcCtIltúra .,-, pois ,não pode­
rérilOs' fugil' dêles .. Trafismitiremos \

· àssirrí' t�leihovel!ás, gámCIes "sho.\vs"
·

e telé-cinti,i funcionando; na med'i-'
,

da do possível, C011). filmes de pri-
meira categoria. Para fornecimen­
to dêsses prograrnas· fizemos COlF

vêl1Ío com os Diários e Emissôras,
Associados numa proporção - de
50.% elo que vier de fora,' a maior

· parte compo�ta" de novelas e

· '.',shows". Quanto aos outros 50%
. ;� à .p�o.gram?ç�0 :�era )ivre' é ,pode�,
:: :';reniós: aaq4i�H�, :ele' qúalqüú: ou-'

tTo' fOInecedol'; 'P:üâ talÚ0' iá es­

támós éí� {ontato:com a sêreen­
Gemms e com a TV - Record. Já
estão c.onÜr�àdas. 'também duas

serres ele filmes de longa-metragem
.

- uma da Metro e outra de til­
mes 'europeus, particularmente fl'an
ceses. Teremos também uni "f�r­
west" de. fama internacional, "Chey
cone", já praticamente contratado.
Além disso anresentaremos uma

série ele, desenhos animados e ou­

tra de aventuras, _ para a garotada.
.Sôbre a receptividade encontra­

da pela TV-Cultura, junto aos pos­
�íveis anunciantes, firmou (;) seu

diretor-presidente que é a melhor
'possível., "M"jflll
- Estou satisfeito pela manei­

ra como tem sido recebido 0 nosso

Departamento Com'crcia]. 'J� fir­
mamos alguns contratos, o que nos

anima bastante nesta fase de' im­
plantação, quando as despesas e os

compromissos que estamos' as­

sumindo são dê grande responsa­
bilidade.'

Finalizando declarou o sr. Dati­
cy Lopes: "Eu sei que ainda não
temos condições de apresentar
urná programação diária de acôr­
do CC';11 a totalidade do gôstô do

público. Porisso pedimos paciên-
'

<,
Cla aos telespectadores, poréJ.ue
ainda estamos em fase de treina­
mento, operando somente das 20
às 22h30m' ou 23 .horas, Mas 'já
na próxima semana. pretendemos
aumentar o neríodo ele transmis­
sões e daqui -a 20 óu/30 dias; pelo
que tudo indica, teremos. condiç_:õ'es
ele oferecex algo betn maí� mefho-
·.radá: Q público tem que� conipre­
ender ta-�l1bêm aue 0--Canal 6' . é
Ul:iJq estação '�on�el'cial e tdá, por­
tanto, Ique procurar Ul;na Pi:ogl:a-·
mação que consiga Ibope, �níbora
isto nem sempre seja 'ao, gôstç}:da
chl\11lada classe "A':. Mas a '&nos­
sa meta é atingir a

....

todos os gos­
tos, razão.. pel� qual estão sendo
cuidadosaménte sel�cionadQs>. os
program'as que colàcáremo�'qQ��,pr,
poi? o -interêssé de qúalguÚ :��ii�­
sora de TV é atil1gir a gi'àndê: *u-

, diência;'clentro de um nadrão cül­
tural tanto quanto pos;ível-' clçva-
do:'.

Dr-agão' 'ditfque, !B8'rat8': vê problemà
" de diária 'hospitalar paga, pelo I:nps\ : .

I
, ,
-, ,I

cu,

.. 4

• : ",�ri,,;',20.! ".",,', ,.

\' .

'

: .... ,L;ASA,. nâ Servidão Franzoni CD� terreno de 7,5 til
:por 14 metrus. Preço Cr:jj :Jtl. �UU,O(J. ! �

t.:ANAI'::,')'IElHAS ,.

III,
CASA, em Canasvieiras com 2 q I 1rtos, b�nheüo, I

oosinna: ga}'t:J.ge!Il, em terr:no ac 1:;, por bO me�rOJ;'

I,1:'reço Cr� 35.Uoo,00. I'J'ER1{]!;NUS - CENTRO
: Grande terreno que vaI da rua .rcipreste Paiva Iaté a rua Trajano - LaclO PalaclO ( ,,8 >::>ec::etanas: ..

Terreno, Travessa Carr81rao te) os um lote de
16' x �4 Eptraaa Cri) �6. GOO,UU, resto "combinar·.·

..

Terreno de lU x 20 metros na Av
.

Matero Ramo."
Pr�o ue 'ocasião.

,

Venelemos o terreno de msJhc iqCálização pa
AvelllÇ(a .tSelra 1\:'[ar ·Norte, ,ele esql' la CODl :W por
;";U ITJetros" :.

.

bS'.t'iiEITO I;J ,

-:'"'Lone 'de }i x 60 metros, 11,], ru� :Santos S'araiva \��:
em' trenta do depósEo de máqU1: j" do lJNI;;H,.
i' ..eçp Cr;,; 8.,000,00.

, i,Qte 'de 1<: iX �:J no Bom _'"brigo 1- r Cr$ 10.000,00.
,

'1· lytes para indústria na l'lta., h· ,8 JLJ110' n. :';20 .

. Preço; Cr.'!> ti,). 000,00, II. =;'--Lote na' rua Juaquim Carn2iro, fJ, ]0 Cr$ G. OOO,OÓ.
•'

- Lote, na Avemua Ivo b:lveLCi:< com bU. x_' 36
mEtIaS. Preço Cr$ :1b. UOU,OO.

.' JA'R.DIM CON l'INEN'1'E .I

Grande lo'teámenta, na Aveni:'\[ Ivo Silveira 8

Santos bdralva, Já com calçamentc e luz elétrica.
LOles' a t;r� (l. UOU,OO fll1anmaio.

l'AN'l'ANO DO SUL
"

Duran!c 'sua, via:;;em ao
.

Rio,
Brasília e Salvador; o Secretário

. Moniz 'de Ara{:(ão, da Sa'úde e As­
sistência Soci�l, mant-eve diverso's

.
éontatos' cem autoridades, debit­
t::ílclo assuntos ,relacionadéls com

sL;a nastal. JUllto ao Ministér'i� elo')'
Tr\aballío; no Rio; tratou com. o

Ministro Júlió Barata do proble-
ma das di{tria� hos!Jitalares pagas
pelo In?titllto Nacional' da· Prcvi-

I, eJêa,cia Social, qüe estão causando
sérios :nreiuizo,s financeiros .aos es­
tab;eiecim�'ltos, hosDitalare's 'de 1San-
ta'Catarina.

'

. \

i '

ralando a O ESTADO,. .0 Se-
c·etário. da Saúd::::declarou que o

Ministro Julio Barata está estu-
.1 _

dando o �)roblema e deverá dar
uma ,solução, <:lo :!Jroblhna dentro
de uma s3mana.

Abordando sl,la viagem à Salva­
dor, afirmou' que na ca�Jital. baiana
rcJatou durante o Congresso 'de Ad­
ministraçuo Hospitalar o tenia, ..

"Pa­

pel da Comunidade na Assistência

Hospitalar''', ocasião cm qu� apre­
s�ntou a tese catarincnse no con­

Clave. Nessa. tese, foi levantado
-

o

probléma dc_ que os hósc)itais cteve-,
.

riam ser I';crldos·· c,ad-;ninistrados
li'eJas, !)r�9rias comunidades, quanO::
do n�o são de sua propriedade.
Essa tesê,' revelou; foi muito beni

..

. receb.iéla ,nelas particioantés, obten
dr;í àmlJ!ã renei'Cussão e apoio,i - .

sendo elogiosamente comentada a.

orientação oue Santa Catarina vem

dando ao p�oblema.
. ,

�.

Falando sôbre os casos de gripe
que geralmente aparecem nesta

época elo ano, motivadas pe1a m.!­
- ,dança de _t�11�)erátura, .declarai} li

dr.' Moniz c[ç AraQ;ão' q\le êss6
casas � os d(,) resÚiado e, coÇ.zlj,

. não apres�ntam nossit!ilidades' a"

epicler;;a. Mes111� com umá' �sqy
sez nacional de vacinas, motivam!'

, ,a demora das remessas não ter'
trazido qlaiores preocupações, pois
a população. está ·vacinada.

lerrortslaJidir que guerrilha não
tem condições de vitória no' rasU
O ten-_orfsta Yoshinaga

�
Massaío.­

mi, que se entregou' às autorlda­

policiais de São Paulo; afii'­

ontem qlJe está desiludido
a tentativ-a de subversão no

des

mou

com

Brasil.

nep'ondo ontem o jovem' de 22

anos IlÔS por terra ,a lenda sôbl'c
. a capaddade do líder terrorist;t
:� r.asiieiro.

- Mantive algum; contatos com

êle (Lamarca). É um homem (.8

nível de. cultura geral muito har

xo, incapaz int2leetualmente. MuI·
to temperamental, também_ Não
tem condições de encabeçai' qual
qusr movimento.'

(

Disse ter
-

encontrado Lan'larca,

pela última vez no Vale da Ribol-
d f

' "'1 I
ra, on '·8 aZIa exerClclOS c c gucr·
rilhü, marchas e estudos topográ'
ficas.

Afirmou que a guerrilha
tora condições de vingar no ,Bra-

não

sil <'porque é uma aventura idiola
, . \

e' !>anguinária que não, conesponr
de ao espírito do nosso povo. Por

is.so - prosscguiu- rcn[irl1lo.

me cnt!ygcei às autOl)dades' ccn�i­

ciellLeI1lente, sem SOl' motivado,

pela covardia ou pelo mêdo. To­
mei u'ma atitude política e q;pero

,: que ela sir�a de exé�1plo a o�tr03
j0vens que, como eu, ainda mor­

rem ém nome de idéias e�tereoti­
padas'".
A::;sevcrol1 'que o terrOl:;mo no

Brasil'_' tem se'rvido â todos os U·

pos do', ipterêsse, menos aos iáte­
r2ssos brb,sileitos,

.

- Quanto à sua sO:Jrcvivência -_

pros�eguiu --:- êle continuará en'

quanto tiye'r armas para matar !3

roubar. Mas em têrmos de pers
pectiva política s6 tende ao 1so
,lamento c!J.da vez maior· da po·
pulação brasileira.
Disse ter entrado para o· ter·

rorismo lsvado poi' idéias esterec1-

tipadas "que me. _impediam, de �cr
uma visão mais ampla do mW1Ó)

e. que ora um,a constante no m\�
vimento estudantil, que se colo·
cava num. l]osição estéril. Hoje a

juventucÍe sente ess� mesma !1�.

[;l'·;lLiu. o C :-:-:·;����:1:-:.� ( �;izcr C,')�=1

" '

que ela canalize suas energias pi;)
ra algO' útil, que não leve a el!, I

que::, a mortos' e -·a radicalismo·,
eomo o terrorismo"',

CARTA AOS JOVENS

Yashinaga Massafumi endereçOl'
uma carta aos jovens brasileiro
na qu�l revela que· não foi só )

cansa_ço que o obrigou a abancl0
nar a' vida e <? terror. Ccmtou tE',

viajado PE;lo Norte o Nordeé.t�
'ter ficado entusiasmado com "

qU31 viu. /\

-;- Sinto que o GOv.�r:10 apd!'t'l
soluções, para a modificação 1'1':

1. nossa realidade que nüo ·poc1!:'r·j
SElr íÍ1udada nem pelo movimento

estudantil nem pelo terrorismO.

}j!m �ua carta_ aberta aos jo'.. cnl
o Ex-terrorista ressalta ainda !.''-'
;_;i'do "t?stemunha viva da meg'3l:)
111811ia messiânic<;L dos "chefetes:'
das justificações poJ.íticas-icleoló'�;,
cas 'ao puro bandoleIrismo, r"

corrupção dos ideais, enfim, do

tlc,Sl1l'Opú,;il:o do Cll,elo",·
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Vai o Avai amanhã para Lages,
onde, enfrentará o Guarani, último
colo�ado do campeonato, mas que

.vem jogando de igual para, igual
com seus adversários, não sendo
grande surpresa se o Bugre vencer;
.já que ninguém desconhece que o

.Azulão caiu bastante, caindo in-.
clusive duas vêzes ria Capital, para:
adversários sepl grande exptessão1" ,A atencão de alzuns, diretores
alem das marras vitorias .contra �m ',outras' atividad�s financeiras
Olímpico e Paissandu aqui no deixou a equipe meia esquecida ,e

"Adolfo Konder". É estranhável ã '/'
sem comando algum, merecendo o

queda de produção do ataqueyon- hltõ alzurnas criticas de alguns a-
de Cavallazi, Gama e Dailton pon-'

"

'v:ai�n�;, 'inclusive o Capitãõ Quido
tificavam 'plenamente'. Atualmente, 'que "faz pouco divulgou carta à
com quase a conta seIta de onze imprensa demonstrando seu des-
para jogar e sem reservas a altura contentamento com a com o atuaL
e mesmo sem reservas nenhum, o direção avaiana que vem se em-
Avai com quatro atletas fora' de pregando a fundo em setôres ou-

jogo, como Dailton com pé fratu- tros que' são o futebol e deixando
rado e engessado Bi com hernia, de, làdd a equipe que tão, bem vi-
segundo conclusão médica., Mar- nha se exibind� na Capital e no

cos com forte distensões na virilha, interior. As improvisões .são per-
Mirinho com torção no joelho 'v e feitamente justificáveis quando
Ronaldo .Dor motivos de tíabalho, não se te'ln Um atleta reserva para
viu-se de re!_1ente o Avaí sem ,eJe- cada posição, e a t'stalação do ti-
mento humano algum. Esquerdi- me do Avaí é perfeitamente fácil
nha que nóderia ter sido 'contráta- para qualquer um, O que 111llita
do n�io o' foi devido o Pre�qerite gente não entende é que o Avaí
ter ach'ado ter achado caro o preçp' ,hão .DossiJe' l'eservas ê outros não
de seu passe. ,Não se !_1ode é ago- contaram com a !_)ossibilidade sel.l1-
ra atribuir o fracasso da eqúipe' ao - pre r�al do, atléta se contu'ldir e

técnico, pois é nptória a falta de ficar afastado da eauipe. É pl'e-
reservas a altura. Ctitiea-se, a, um ciso mais atencão no SEltor ptofis-
Juventus e América, 4ue .possuem �ibnal da eoui!;e que tão bem vi-
quase doisj_imes. para p Estaqua].:;;. J1�la se <apresentando, sob pena de
Atualmente apenfls Nelinho que ficarmos novamente naquela posi-'.
estava afastado) e Moendâ são os ção dos anos anteriores.

homens cio banco nara todas as

posrçoes da Íihlía e da defensiva.
, e mais Ney o extrema, O quadro
provável para Lages deverá ali­

,

nhar Joceli - J. Batista- Deodato,
Juca e Raulzinho - Bita e Moa­
,êir, '_:_ Rogério, Cavallazi. Gama e

Carlos Roberto'!

Remo
com Alfredo dos Santos Filho. ,

r, /'

] 962 - Skiff e oito remos,' COÍl1
Walfredo dos Santos, Etic Pas­

sig, Rui LO!1es, Eclson Schlnidt, A­
cio Steiner, Teodoro e Ernesto

Vah1', te'ndo' Jobel Furtaclo como"

ti�onejro.,
1963 - Skiff e oito 1'€mos, com

os meslTÍos de 1962.
] 964 - Skiff e oito l;emos, com

os mes111'o dê 61 e 63, tom exceção
clós irmãos Valh que foram subs­
tituidos -por Newton Schank e

Walter Mirancla.
'

Resumindo, Silveira- no Esta­
dual de remo só não venceu os pá-
reos cle 2 com e 4 sem.

.

,

Os demais remadores, com cin­
co vitórias para cima:
Com 12 - Ernesto Valh Filho

CMarti'n�l1i e Riachuelo) e Fran­
ci�co 5chmiélt CAldo Luz).

'

Com 11 - Sady Berber, CAldo
/Luz).

'

Com 10 -', Hamilton Cordeiro
(Alelo Luz e Riachuelo).

Com 9 - Eric Passig (Marti­
nelli), Édson Westpal CAldo Luz) e

'Teodoro Vahl CMartinelli e Ria­
chuelo).

Com 8 - Alfredo dos Santos
Filho CMarünelli).

Com 7 �. Osvaldo Silveira e
Oril'do Lisboa CMartinelli e Alelo
Luz), Ado Steiner CMartinelli) e

Mahoel João Teixeira e Hailto
Haertel CAldo Luz) Ivan Vilain e

Rai'1eldo Ucsslf'r (Riachuelo).
'Com 6 -"- Luiz CaJ�os Dutra de

Mello, Édson SChl1iidt e Walfredo
dos Santds CMartinelli), Orlando
Cunha (Riachuelo), Joaquim Oli­
vci"a CRiachuelo e Aldo Luz). '\,_

Cci-iTi 5 - Car1ds Albeito' Du­
tra de ,Meno, Rui, Lopes e Saul
Carlos Duque (Martinellj); Walter
Wanelerley (Martinelli e Riachue­
lo), Alfredo Lit10 Quadros' Fi'í10
CRiachuelo) Otávio Aguiar e Pe­
dro Arns (Riaclm:lo).

Na relação dos thioneiro� canl- f

peões, o que mais eX'itos obtiveram
J'àm foram o aldista Alvaro E'po;
co!:n ] 8 vitórias, sdp.ui�do-s� Job�l
Fur-tado (MartineI1i) com ] 2;

,

A­
cioli �ieij'a CMarlinelli). com 8;
Moacir Iguatemy da Silveiro (Al­
do Luz) e Érnani Rutkoski, do
Riachuelo e Martinelli, eom 6.

'en.sanda unicamente numa vitoria embarca áma��1i ps- ,

, ra Lages o Avaí, que no dOl1tingo vai jogar' cOiUra tJ Gua-
,
l'ani - Pitulo Sbll�b �slá destonlenlé e qUêr deixar o Ju­
�renhts .d� Jll� dd S,ul � JbbtvUle \fendê �fjílp�9nafi� dê Ie-

�

tt:s' tHsp�tado em Blumen8u - Juizes, a\IA�ori:1ades esper-
" : � '. /.

.

tivüs e imprensà se reunem em jantar.
-

f

avaí viaja amanhã para,
....

Falando
I •

�

�

�

..

,

"

••

jogar .• cuntra o Guarani de
.

cadeira
Gilberto Nahas

João Lyra Filho, um dos mni- ..
res nomes do desporto brasileito,
em um' dos. seus escritos, lá pelos
idos de, ]965, dizia que "nada tão

importante na vida moderna, quan­
to, o variado conhecimento sócio­
lógico, jurídicos e técnico oculto
nas, zrandezas e misérias dos des­

portos", Nã0 há' homem de 'espiri­
to ou de sentimento, alheio às pe­
netrações -da 'cultura desportiva.
É uma realidade. O récern findo
certame mundial, veio comprovar
nossa supremacia técnica no es­

porte bretão, veio mais, mostrar a

habilidade é talento do atleta bra­
sileiro, a humildade e a disciplina.
As manifestaóões de carinho dos'
atletas perdedores para com os

nossos jogadores ao final dos jo- "

gos, era uma cena comum que 'se,

repetia, com abraços, sorrisos, tro­
ca d� camisas'e aquela desportivi­
(lade brilhante do iogador euro­

peu. perdedor é verdade, viril por
vêzes durante a luta, llla� demons­
trando caráter e 'cultura esportiva
acentuad'a, o que, a bem 'da verda­
de, falta a m1; ito io('aclor de fute­
bol brasi!eiró e sl;1 'americano em

especial. Na'!1resent� copa cOlitu­

do, os' jog?dores brasileiros, sem

serem covardes, fOra-;11 disciplina- .I.i.­
çlos, senl ser�m desleais, foralll vi,' 17'1

ris e o Bi'(lsil inteii'o viu �, o mun-

do também, que juiz algum' nos
ajudou, e até pelo ,coiltrário, algu-
mas elecisões nos 'prejudicaram, \
lllas ne01 �or isso nossqs atlétas
perderam ri ,cabeça ou nossos cliri-

, pentes foram a imprensa ou ü FT­
.FA _!1ara dizerem que foram rou­

bados; bem, isso veio provar ,que,
mesmo CO!TI !léssimas arbitragetis,
qnem é bom vence sempre, ao fi-
"nal,'do iOfw; e em ahml113S parti­
das, a be;TI da verdade os árbitros
foram até esquecidos, forám feli-
7es porq.ue sem'pre vencemos de
maneira a não deixar dúvidas.

, É !,reçiso mesmo que baja
uma preparação psicológica T11ui-
'to grande pOl' !Jatte dos dirigentes
para que os jogadores cumpram as

leis, respeitem os adversários 'e as

autoridades, mesmo quand.o se

ju!gar!,,';1 pJejudicados. Nêsse pon,­
to, a CBD e a seleção nacional ga­
nhou nota' dez, como ganhou nota,
c1ez� com méritos' pela' conquista
definitiva dà Copa Jules -Rimet,
que sem sombra de dúvídas tomou
mais � mais o Brasil conhecido 'no
exterior, graças ao futebol, que
tem sido mesmo através dos tem­

pos o nosso maior embaixador no

exterior, a nossa maior fonte de
tLÍristno, flue tem enriquecido a

muitos empresários.

Esportês"

I,,'

A bhros dm ·FCf reúnem
imprens� com jantar

, '.'_ :,J:
te campeonato a's ai-bittágeÍis �es­

tão cortetas e acima de tudo mora­

lízadas graças aó trabalho da FCF,
s�u diretor e dos, prQprios hOmens
do apito. ',.

<,

Blumenau - (Sucursal)
Chegou ao seu' final o Campeona­
to Catarinense de Tênis, Inía-ito
Juvenil e da Juventude, edição de

1970, estando em disputa o 1. )f.�u

homenageando dona Ana Luiza
cid Amaral Buchele," sendo o mes-

..
. 1

T

mo denominado 'LISLE BUCf-IE-
LE". Devido ao grande numero de
tenistas ,inscritos, teve o mesmo

que ser desdobrado em 2 tU--'10S"

sendo o' ]'0 constituído das cate­

gorias' de Infantil, 9 à 12 anos e

de Juventude; 19 à 21 anos; o '2 o

turno fei realizado nas' catef"r!B.�
de Infanto-Juvenil, ] 3 à 15 'i". S

e ele Juvenil, 16 à 18 anos, sendo
todas as catezorias disnutadas em

simples, duplas mascuiinas e fc­
meninas G ainda em duplas mis­
tas; -tanto masculino como f�me- ','
nino. Após a realização do 20 tur-

,_ ÍlOI que realizado nos dia� 20 c 21.
dêsse mês o seu final, damos os

resultados finais, computando 'os
resultados do 10 turno:' EC! iice

campeã - Joi:1Ville Tênis C�óe
com 37 _!lontos: eanil'le vice C1lTI­

pçã __:_ Tahn_iara Tênis Clube ,:')'n

23 pontos; cm terceiro \lu!_!ar f; �CJU

a ,eqlli!)e do Lira Tênis Clube com

17 pontos; em quarto lUil,ar (icou
a equiE)e da Socied<;tde Espo:tiva
Bandeirantes com 7 Dontos; cm

ciedadequinta' lugar ficou' a equi­
pe da Sociêdade Guarany; e em

60 c ultimo lu�ar a e,quipe do Be- '

la Vista Contrv Ciub com 2 non­

tos. O troféu :"LISLE BUC-TE­
LE", ficou em poder do r11]be
Joinvil1cnse por méritos incortes­
táveis, pois �e apresentou com

l:ima equi"c à altura; befll nume­

rosa e preparada teçnica'lllcntc:

. Após a realização dos jogos
elo dia ''21, foi feita a cerimanii' de
encerramento do Campeonato Ca­
tarinense Infanto Juvenil, e d,a Ju­
ventude, COITI a entre�a das m:::c1a­
lhas c do troféu, sendo Que êste ul­
timo úela homenaQ:cada, tendo na

oportl�nidade proferido as seguin­
tes palavras: "Muito me'- sens�;'}i!i­
za a homcna�em que me, pre�,tí.tis
Ctltn a instituição de uma' taça que
leva o 1'1Cl.1 nome. E mais me sa­

ti�faz o fato de êsse troféu ser dis­
putado entre' a juventude, na qual
nós, os mais velhos. relembraPlos.
com saudades, a nossa mO,.cida,de,
qu.c jú vai tão distante.,

I,

·

.. f·'"'r:
r'''' .", 'TI, 0/ TI. , .� �iJ �" -1 ,:, :'fi' .

Estiveram reunidos em jantar
de cónfr;.:t<:rnizacãb os ár'bitros da
F.C.P., b�ll1 -COI;O a' imprens,i da

copitai. lia churrascaria Blum::­
n::lllCIlSC.

O jantar mensal, idéia d2 cli­
retor Ivo C"breira, tem sido \'::'3-
tante' cOêcorrído, e além d�-;; 'Í '­

bitros d'l c1jJital e do interior ��ti­
verál'n _:>'r,:s�11te's, o Presidcn' , t

<liR'ed�riiçÕ() C:1.tQl'Ínensz de Fut' ,'L
'o tesollrçj-o eh entjd:lcl�, o S'1'

tendc'lt::.., hOl11Cl1S d� imE)r?r'�·
chui1'!1 C r'-

.

'-, :�-,

Apoll o ,i:ll1tar falou e-

tor Ivo Cabi·eirà. <I?,radcce
árbili'o JosS, ü\r10s Bt'zerr:l:, í:r:1

• no'me (]"s úrbitrús. T�mbél11 a im­
pr'2i1sa Ü)!ou �J(}r i'1termedio do r:1-

"c1ialii;la C'ntes Eduardo Dali ,h'!
'da J:,ídi:) �li\3doÍ' de Rio dr: ("11 '

que rnl brf!v�� �1alavras dis<', ,1"

!�,trtrsf;r';-ITn-th 'i-.n!Jrcgsa de: 11ta
CatarinJ, cm ver que no presen-

É na juventude que nós con­

fiamos e é a ela, que "compete
manter bem aceso Q entusiasmo
pelo tênis; esporte que não só pro­
porciona excelente exerciéio tísi­
co, 'Tias qut': também completa ..

li
aprimora â educação e 'a elegân-
cia de atitudes.

'

Ao agradecer .pois, .à Fedefa­
ção Catarinense de Tênis. por ex­

tensão. no meti ,querido Tabájara
Tênis .Clube, essa -significatíva ho­
menagem, eu desejo coriclamar. a
nossa juventude; no .sentido de;
epregar-se a fundo na prática dês':
se nobre esporte, para' quê Santa
Catarina nossa também no terreno

tenisticc,
-

brilhar nas competições
de âmbito nacional, e quem sabe,
mas internacionais, como já acorr­
tece' com os nossos visinhos mais
'próximos, do norte e do Sul.

'

,

Avante, meus caros jovens,
que de vós muito esperamos",

Campeões e vices, do 2 o turno
\

'

Infanto JuveniL 13 à J 5 atiõs
MasculihO - Canip€ão

Paulo Meyerle do JTC; vice- -,- L.l
A. Werner da SC. "�'

, Feminin(\) Càmp.eã"
Cristina Bm'bato do LTC. "Vice '_,
Alexandra Rocl.l-iiwes do ·TTC. Du­
pl� masculinas _::_ Çãnipe6,es
Paulô Cassou e Paulo Mav:etle:' dt)
iTC. vice Luiz KóHke e 'Máurició
Altebburg do TTC. - 01i:.Dlà ,fl:!�
mina - Camo'eãs - Suzaha Ktãu

'

se e Alexandrã Rodrfques do '1't(:;:
- Duola mista - -cámoeã

'

Luiz Koffke e 'AleY.:ahdrà� Rodri�
gm!s do TiC. vice __:_ L. A. Wer'­
licr e E. Steiri da SO.

, I'.

'� I ,

\

Juvenil, 16 à 18 anos
'.

. ..

_

� "

Masculino -'- campeã -

Ivan .Gentil; - vice _;_ tai·jos, Ál­
ves, ambos do LTC., Fémihõ '-'-:'"

campeã - Lia' Fteitàg dã ITQ:
vice Patricia Gomes do TTC.

.

Dupla masculina - campeões
Ívari' Gei1tii e Carlos Alves do
L1'ü Vices - Jôsé 'cUSSOÚ e R.
Carválho d::> JTC. - Dilpia',Fe::'
�leIii'na - camoeãs ..;_ Patflció
Gomes e Adeli�a, Ben1àrdes ,dO:
TTC. - vices - Mal'ilena· Sàn­
tos e Maria H. Pfau do BVCC; ,-'­
Dllpla mista campeões':_'_, ivan
Gentil e Súêly'Cardoso do LTC
e jTC: - vices _:_ D(ieter Nebe�
lling e' Fátima Praui1 do tTC.
!

1,,' r

,. ,

Tambêill O PI:esitleriÚ dá
FCP falou ê:otlclamando, os árbi,­
t:·os a cor'tir1uarem a a!litar os jo­
gos COrrlO vem fazendo, con-i iísu­
ra, nerstinalidade e éiTIbenho. Que
'a .FCF neles cotifia e' qtie não êra,
cdtUo. disse o dil'etoT, "urna ]iohl'a
para os árbitros a ol'esehéà do
Presidente ao _jantar';' e siriI, tinia
honra para êle, participar do jan­
tar em corr\oanhia dos, . ái'bitros.
Os radialísta"s Edu 'Pinto e Ney
Botto Guimarães também fiteram/
uso da palavra, terl1lihanelo o jan­
tar dentro da maior cordialidade,
ent1'e eis homens do a11ito e a iIn­
prensa, estando presentes reptesen­
ta,dtes da "Rádio Guatuiá", "Ani­
ta Garibaldi", O ESTADO, e"'Rá­
dio Mirador".

Paulo· Soesa
quer

.

deixar·
o Juvenlus

Alguns atletas ele clubes .que
foram contratados tendem a sol ici­
tal: rescisão de contrato, segundo
noticias chegadas à Capital. Pau­
lo Souza do Juventus teria sol ici­
lado rescisão de contrato, Rornual-

• do contratado ao Grêmio tem fi­
nalmente condições de jogar se­
gundo decisão da CBp. Migu ;Jito
lo Ferroviário irá .à São Paulo
para testes na Portucuesa Santista,
vindo para o rubro negro de Tuba­
rão o avante Kaneco que já foi do
Santos. O Presidente José Amorim
foi a Curitíba atras de novos re-
I'

forços, enquanto o Figueirense
não, pretende mais ficar .com Jan­
gada (!UC veio de Porto Alegre.
Continuam assim os clubes a pen­
sar sêriarncnte no camneonato fa-
zendo contratações, equilibrando '

suas equipes e mantenclo um plan­
tel canaz de reservas.

Em outubro próximo, teremos
lá na distante Condódia, a real iza­
cão dos Jo,:,os Abertos

'

de San ta
Catarina. O, Giilásio continua em

andamento e os di;'i?entes do des-
,

porto da cidade interioril1a, esoe­

ra-h1 que suas obra� sejam conclui­
das 'aMes da .realização daqueles
jogos, para que o certame tenham
um transcurso normal. Enquanto
isso aqui na, ca!1ital do Estado, ;la­
ela se fala sôbre a narticioacão ele
Florianópolis nos JOQ:os

'

Abertos
de Concórdia, com a- pa,ssaQ:em cio
cargo do sr. Acácio Garibaldi San­
�iagÇJ de Prefeito Municip-al. para'
o sr. Ari Pereira, a Comissão de
Esportes deixou de existir. Sua
Excelência terá que baix:i'r J;OVOS
atos, efetuando as res!}ectivas de­
sign::lções _!lois mesmo quando o

sr. Acácio Garibaldi ocupava O·

cárgo de Prefeito' aI áunla c'oisa dei­
xou de, ser feita nês;e sentido. AflO­
ra com a nOiTIeacão. do sr. Ari O­
liveira, !)ara o cariJo, não se sábe
se Florianóoolis .irá ou nã'o parti­
Cipar dos próximos Jo�os' ,Aber- ,

teis pois a confirmação da Pflrtici­
pacão da ,canital illlolicará numa

série ele detajhes que- deverão ser

esclarecidos. Sua Excia, terá ini­
cialmente que reunir todos os pre-:'
sidentes de Ligas e auscultar suas

opini5es para depois efetuat as

respectivas designações para for­
mar a nova Comissão' Municipql
ele ES;10rtes'. A Abertm'a de crédi-

_

to deverá ser outro assunto inlpor-
tante !Jois sem dinheiro, a capital
"do Estado certamente estará au­
. sente das dis�1utas dos próximos
'Jovos Abertos.

Com a decisão de aue Florianó­
polis participará elos -Jogos Aber­
tos é que as' Federacões tratarão
ele 'indicar os res_t)e(i;t'ivos treina­
dores e a convocação dos atlétas
para formarem' a selecão. Tuclo
isso requer tcm!)o e além cio mais
sômente poderão ser concretizados,
após a !'losse dos novos membros
eh Cr''T'i"ão Mu'?,icin?1 de Esoor­
teso Fa1t::I1l1 ;1ne�8S três meses 03-
ra a realizacão d0s Joçros Abertos
f' até aiJoi'::)' nel\hU!11 '111ollimcnto
foi eshoçaelo na c8"ital do Estado,
visando a oarticipação naquele
conclave amadorista aue será de-

, senvolvido lá no oeste.' Os campco
natos reqionais da caoital e InF'S­

J1;1o as c1i�:'ut:=!s dos CeI1arnf'� ésla­
dtlais deverão ser paralizados,
também, com relativa antecedên-
ci a, !lara flue, eis seleÓ'ionados Sf'­

,iam formados, A !1reocu!1açiio' de
libeí'ar o.s atlétas Que são funcio­
hãrios púhlicos ou' qüe trabalham
em emnrêsas particulares c que

sempre constituiram em grandés
problemas Ilara a Comissão MlIni­
riicipal de ·Es:10rtes, é outro aspéc-

'

\
to que deverá ser encarado. com
mtlito res�1eito e antecedência. Tu-

I do,' mas tudo mesmo, está nor ser \,

feito. Cona a !lalavra o senh�r Pre­
feito MuniciDal Ari Oliveira.

",\' i

Ao 'qüe apuroü hdssa l'eptll-ta­
,gem, por êstes clias o presidente
da Federação Aquática de Snnta

Catarina, esportista 'Sady Bcrber,
estará reunido, na sede da entida-

_

ele, ,nos altos da ex-Chiquinho, com
\

os clubes da Ca!1ital, a fim �e tra�
tal' da realizácão da II.a Prova
Clássica Marinha de Guerra dv'

\,

Brasil, 'por dUéjs vezes suspensa de-
vido a lmpraticabilidade da raia; e

da Regata do Ipiranga, na raia do
'Saco dos Limões, que, todos os

anos se efetua nesta épo-::a do ano.

É bem prov�vel que as' düas ré.,
gatas venhani. a' ser efetuadas no

espaço de uma sematla, realizan­

do-se, a primeira dia 14 e a segun.."
da dia 21. Em seQuida, o remo en­

t.aria em recesso: até a ,realizãção
da competição inagural do 'Calen­
dário 70/71 que vái ser elabora- ,I

do provávelmente na, primeira
quinzena de agôsto vindouro.
SILVEIRA E -ELPO AINDA OS

MAIS VITORIOSOS
Quais os reinadores que mais

páreos con.quistaram no Çampeo­
nato Catannense de Remo desde
a institliição do certame, que ocor­

rell em',1918.
O nosso arquivo revela que Ma­

noel . Silveira, atuál preparador
técnico ,do Clube ele R'�?ata A�do
Luz, tem, disparado, o recorde do
participat;:ôes vitoriosas no impor- ,

tante certame, com um tcita] de 21
triunfos', todos pelo Clube Náutico
Francisco- Martinelli.

] 951 - SkijJ e 4 com timo­
neiro, neste forrriando a guarnicãq
com Valmor Vil1ela, Orildo Lis­
bôa e José Azevedo, Vi�ira, tendo
o saudoso Acio1i Vieira comO ti­
moneiro.

,

1952 - Skiff e 4 com timonei­
ro, neste co�n Orildo Libôoa, Al�

,

fredo dos Santos, Edi TremeI e Á­
ciol i Vieira, timoneiro.

1953 - Skiff e dnuble-skíÚ;
é'om Valmor Vilela.

] 954 _ Skiff e dl)ublc-skiff,
com Valmor Vilela.

1955 - Skiff, cOlil José ·C.
Tolentino ele Soula
]957 - 1, sem,timoneitb, com

Alfredo' elos Santos'. Filho.
] 9'58 - Skif( e doutle-skiff �

com Alfredo dos Sahtos Pilho.
1959 ""-' 8kiff e double�skiff,

Ninguém nêsse Brasil, ficou
insensível a campanha do n0�sq s,e­
lecionado, ningtiém deixou de ver

a televisão, suá ou do vizinho, )lin-
'

guém a§.warclou com tanta expecta'­
tiva um aconteciniento como o

brasileiro de 1970, crianças, jo­
vens, velhbs, nresidiários e doen::'
tes, toelos, es�eravam os dias el��
jogos como um acontecimento de '

.9.TaTJde vulto nacional, e após as,
'/itórias, 'nois ,ninguém acreditava
em clerrotás) a bándeij'a nacional
pra frenética e fanáticamen-te des­
fra1d8da por todos" numá demons­
tração inequfvoca de como ama­

mos a nossa PiÍtria, dI; como (p-
1110S carinho ,!lC10 que é nosso, de.
como defendemos 'o nosso patri�
mAnio ,1'1ui Oll lá fora' (sim pois
-teve. �eJ1te ,-cjLlf,'r�ncl6. até agar�?r
os ,1UJ?IêS ou revidar 'algumas )0,- ,

p'i1(hs brutas ('ue sofriam nossos
atlf'tns). Isso é bom. Illuito bom
111"SI110. nois d,) Presidente da Re­
p{IÍJlica' ão mais !11oc!"'slo operário,
t('dos vibraram, tddos se contà;­
?i8ran f' fi:-nmos �"s:'lrosos etll
não f'xistir uma CO!1a do mupelb
por ano.

...

.' �\ �,
. .'.�� �.fü ."'!L'h __ ,� _
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SE\DICATO DOS JORNALIS'fAS PROFISSIONAIS DE

SANtrA CATARINA
,

A�SEl\'IBLÉIA GERAL EXTRÁORDINÂRIA
CONVOCAÇÃO

De acôrdo com o artigo 17, letra a, dos Estatutos,
convoco ,os associados dêste Sindicato, para a ASSEM·

BLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, a 'ser realízadà no

J próximo dia 3, três) do corrente, na ®d(:l.. da �I1tida(te:
à rua Vidal Ramos, n. 5Ó, às 18 horas, em príme'm
convocação e, não havendo número legal, em segunç,í'l
convocação, co� qualquer número de' associados pre­

sentes, às 19 horas, pata decidir-sôbre matéria de urgên"
cia, conforme a seguinte ORDEM DO DIA:

1°) - Designação do representante dêste Síndicato

que comporá a Comissão a ser nomeada pelo sr. De-"

legado Regional do Trabalho com vistas dQ artigo Ifl?

do Decreto n. 65.912 de 19 de dezembro de 1969, e q�ttJ
determina a revisão dos registros de" jornalistas pro-

.. fissionais e de diretores de emprêsas jornalísticas;
2°) Estabelecimento de normas e diretrizes a se­

rem tomadas por êste Sindicato, com relação ao assun­

to, ,n tela; -'� ,Jil.
3°) Outros assuntos pertinentes à matéria.

Florianópolis, 29 de junho, de 1970.

Atirio Bossle - Presidente.

CASA DO JORNALISTA DE SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL EXT:qAORDINARIÁ

, ,CONVOCAÇÃO ,), i

De acôrdo com o' artigo 13° dos Estatutos, convoco

os sócios desta entidade para a ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAQRDINÁF.IA" a Ser realizada' no:' próximo odiá'
3 do corrente, na sede da entidade à rua Vidal RainQs,
n. 50, às 1!l�30, em primeira convocação e, não havendo
número legal, e� segunda convocação, com qualquer
número de sócios presentes, às �9,30, para decidir .sôbre

matéria de urgência, conforme Ii�, seguinte ORDEM DO
DIA: i

1°) Indicação do representante da CASA DO JOR­

NALISTA que comporá a Comissão a ser designada

pelo sr. Delegado Regional do Trabalho com vistas 80

artigo 10° do Decreto n, 65,912 de 19-12·69 ,e que deter-
.

mina a revisão dos registros de jornalistas prof'íssio-
, naís e de diretores de emprêsas jornalísticas;

, ,

2()) Estabelecimento de normas e'diretrizes a '!::"­
rem tomadas por esta entidade, com relação acj asstln-

to em tela;
,

•

3°) Outros assuntos pertinentes à matéria.

Florianópolis, 29 de junho de 1970"
\

Alíl'io Bossle -- Presidente.

0'V

CERTIFICADO E!(TRAyIADO'
FJoi extraviado o certificado de propriedíide de um

Volkswagen ano 69 - motor BB-012.190 - Ch9.:;i;lS

, U9-012-088. pertencente ao sr� pomingos de Meneze'3.

DESENHISTA

,Com experiê,ncia para trabalhar em escritório de

engenhar�a com horário integral, Salário, de acôrdo
com a capacidade, }ntrevistas das .14 às 16 horas l1h

nua D,odoro" 18, co�j: 34 em Florianópolis"
.

AGRADECIMEN'rO E CONviTE PARÁ MISSA

A família de AUSONIO MARTINS. ainda conSter·
nada com seu falecimento agratlece a tactos qu� ,�:,
confortaram e acompanharam seu sepultamento.

01�trossim convida parentes e ,amigos, par�' a :Miss;t
, de St:timo Dia que m�ndará celebrar' em intenção dt;

ma alma "no dra G (segunda-feir:a) às '6h45m na Igrejrl

'''!!-' J\�atrJz 'l�, N!?ss,a,Senhora de Fá�i.f!-la no .Estre�tÓ.
A todos que comrJar�cerem li mais\ êste ato de f6

rri<:1ã antecipa agradecimentos.
,

CERTIFICADO EXTRAVIADO "

',Foi extraviado o certificado de propriedade ele uma

Kombi ano 63, placa 53-10-78. Motor n, B 142,065 -

chassis n. 133,056,993, pertencente ao sr. Johannes

Adrianus Van Mensvoort.

DATlLÓGRAF1\S
PRECISA-SE URGENTE DE MOÇAS DATILÓ­

GRAFAS, DE BOA APARÊNCIA E COM PRATICA DE

F:SCRITóRIO, BOA CÀLIGRÁFIA. ,INÚTIL APRE�.
SENTAR-SE SEM CONHEéIMENTO. TRATÀR A 'RUA
IpELIPE SCHMIDT N, 62" - Ed.' Florêncio Costa, ·l.L

andar, �ala 408,," das' 17,00 às 18,00 horas, para teste,

APARTAMENTO

Aluga'se um apartamento com 3 quartos li. rua

_Padre Roma, 48, Tratar na rua Pa�re Roma, 54.

,APARTAMENTO
Ce[!tral, porem em 10ca'Ítsossegado, estado de novo

ALUGA-SE

Rua Dr. Antônio Dib Mussi, 5. ,

,

LIRA T:ÊNIS cLujm
AVtSO

Em atenção ao Ofício CD n.' 3i70, datado de 1:9
'

do corrente, do Conselho DeliberativEl, soliêitamos aô�,�
>,

senhores associados em débUo para com a tesourari,I,

que compareçam a ,secretaria do clube, no horáriéJ

comercial" a fim ele regularizarem sua /situaçâo até (í

dia Ir do mês de julho vindouro.
j.- �

PERDEU·�E
A Cautela n: 11252/69 (grupo jóias), ,emitida pala

Divisão de Penhores da Caixa Econômica Federal dl'
Santa Catarina: em 18 de' �etemb�;1 dE) 19G9.

CASA DE PRAIA

Vende-se mi práia de Perequê (Pôrto Belo)

Tratar no mesmo local, Avenida Pôrto Belo n, 1026,

, ALUGA-SE

"Bspecial para Repartição Pública", 1- Uma ca­

sa situada à rua FeliDc Schmidt, 71 esquina com Pe­
dro Ivo. Informações:', Tel. 2536,

,
CASA VENDE-SE

Vende-se uma casa de alvenaria, com 8 peças. Si-
'

tá à - Avenida"Atlântica, nO 217 c_ Estreito. Tratar na
mesma.

,

MÓVEIS' - VENDE·SE
,

Sala de jantar com mesa elásqca, 6 caclblras esto·,

faelas, balcão grande e çristaleira.
'Tratar pelo telefone, 2214 - das 14 às 18 hora;;.

cliàriamente.

.. un. ANTÔNIO 1 SANTAELLA
Problemáf.iC9 psrqufsa. Neurosr.s

,Profpssor de PSiquintr18 dá�, 'Faculdadp de MedicltlP
DOENGAS Ml!!l'l'TAIS

Consultório: Edifício Associàçao CatarinenSÉÍ c1e

Medich.a. Sala 13 � Fone 22·08' -'- ,Rua Jerôr,imo

coelho; 353 -",' Floriànópblis

PROFESSOR HENRIQUE STOIH FCK

ADVOGADO
Edifiúio Florêncio Costa (Con"!,isal
Rua Felipe. Schmidt, 58 -' sala 107

Llb.riamente dao '!o às 11 e das 16 as 17 horas, ou, com
hora marcada, pelo ·Telefone 2062

"

TFRRENOS NA TRINDADE, É COM HÉLIO COSl_o\
'- ,)ispõe de 200 lotes. Pertinho da Universidade,

��egócio direto sem intermediário.

Praças especiais. Prestações NCr$ 100,00,

�unes 'Machado,: 17 - Cnnj. 4 - Fone Ext. 20-59 �

SERVILL\R DPTO. T:f:CNICO DE TELEVISORE>:'>

�stá em condições de cbnsertar seu Televisor em'
24 horas. Atendimento dómiciliar.

Nunes Machado, 17 - Conj. ,5 e 11 - Fone 20'59

DR. QALIXTO GOLII
Cirurgião ..,- Dentista
Clínica - Prótese _- Cirurgia

,
,

Raio x
Centro Comercial de Florianópolis sala 10ó

DOENÇAS DA PELE'
Das Unhas -'- Do Couro Cabeludo -- Micose,

,

- Alergia -- Tratamento da Acne Pele Neve Carbóní-

ca é "Peeling",
'

,

DEPILAÇÃO

Dr. tfobcrfo Moreira Amorim

: '
'

'Ex-Est�giário do Hospital das Clínicas da Uu,vér-
. ,

- \

eidade
.

de S. Pau'i..

,

'.eONSULTAS: - Diàriamente, à partir das 15

tiaras. )

CONSVLTÓRIO: -- R. Jerônimo Coelho. j" -

fd, Julieta _..:. 2.0 a.rdar -- sala 205.

Rodoviária Expresso Brusquense
Horário: Camboriú, Itajaí e "Blumenau - '7,30

1I�:m_.�" 10 - 13 - 15 ..:._ 17,30 - e 18 hs.
. Canelinha, São João Batista. Nova 'Trento e

,Btusqtle '7 6 - 13 e 18 hs.

t1gipiÓ, Major Gercino e 'Nova Trento - 13 e 17 ns

PASSAGENS E ENCOMENDAS PARA

hJucas, Camboriu, /ItajaÍ, 'Blumenau. Canelinha, '8<10

João Batista Tigipió, Major Gercíno, Nova Trento f'

Brusque'

ALUGA·SE

Uma casa à rua Duarte Schutel, 39, Tratar na mesma.
'.

,. \

CLlNICA GERAL PROTESE FIXA E MÓVEL -,'

GOROA DE .JAQUETA - ClRÚRGIA

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirugião Dentista

Horário: de 2a• a 6a, Feira, das 14 às 19 ,horas
Rua Deodoro, 18'.;_ Eqifício Soraia - Sala 13

ATENDE PA':'RONAL DO INPS
'�:--�------------------------�------�-----

tXPRESSO RIOSULENSE LTDA.
'.' Linha FLORIANÓ:;:>OLIS - lHO DO smJ

J{OkARm
Pr.rt.ida de

Florianópolis A

Santo Amaro às 4,30 e 16.30 horas

Bom Reti:w às 4,30' horas ,/) I

AJffredo, Wagner âs, 4;30 e 16�O horas
- '",. i ,.

'
. .

Urubici às 4,30 horas '

rl.ib dó Sul à� 4,30 e' í6,3Ó �ras
São Joaquim às 4,30 horas

Obs. Os horários'em prêto ·não funCIOnam aos domirigos
,

Linha: Rio do Sul - Flori,anóp0lis

UORARIO

Partida de

Rio do Sul A

_,:,:{;;;',l�t .

':,�� ,;::,!�fI1:f'�..1<�'
-

\ _. _. _

\

,

Flórianópo!�s às 5,00 e 14,00 horas
-�_.".__ .._,

Alfredo Wagner ·às 5,00,t14,OO e 17,00 horas

UrulJici e São Joaquim às 5,00 horas
-

Ituporanga às 5,00, 14.00 e 17.00 horlkJ
..

,

1 CÁMINHÃO, super iord 19M a gasoJin::, pre-
�deoc��.

'

�,' Tratar na organtec-coml e co��\_Lbil )tda. rua ce}
Pedro Demoro 1794 Estreit.o.

.�: .

�.dj,l Kcbclo
Um'is W. �ilva

_

A iJvI/IJad'ls'" ,

Som�_lil.C: ":('10 110m marcaGa

Cenlro Comercial 0,: Fiól i:1I1ópo!i� - 'sala, l'l6

R. lenemt:: Silveira, 21 -,_ FlorianÓDolis - SC,
. ,

._ ABELARDO GO:'l1ES "ILHO

fú:Jvçlga c Acor.1panh.... Process')il no�

Tribunais Superio't:0s °

Enderêco: SCS - E ifieio Goiús - Co,ljunt.o 312

,

Telefone 42-:)8[;4 - Brasília
-----------------�,------

Dr. A,tDO' A'ILl� ,DA LUZ
'ADVOGADO

R. Tenente SIlveira, 21 -- fone 2768.

DR. ·li. BA'flSTA JH.
CHnír::a ele Criap.ças

RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANóPOLIS

ADVOCACIA
,--

_t'
JvSJ1:: DU PATl�OCrNIO GALLUTTI

PAULO BF�NJAMIlV1 FRAOOSO GALLOTTI

R.ua Felipe Schmidt - I:'.:d, �lórêncio Costa

Er:nOUIUN(BLUGISTA
DR. LUIZ CARLOS ESPINDOLA

Dois ailOS de residencia cu Instituto de' Endocrino­
lógia da GB. (prof. José Scbcrmanri), I

Pós graduado pela PUC (proL Jayme f"odrigues),
Diabet�s - ObesiJade --- Tireoide - Distúrbios

glandulares - Dosagcns Hormonais - PBt
CONSULTÓRIO RFJ8IDENCJA

Hospital Cdso RaIl)o& Fone 3147

Fone 3699 - 3899
Das 17 às 18bs, diâriamente.

SALA VENDE-SE
Edifíciü APLUB - 6.0 anelar. Tratar à Conselhei­

ro ,11afra, 37 _:_ Cartório SaHes.

Seminário- de
. \ ° "

úsica
tem seu Cf\[PO�ocente
BLUMENAU (Sucursal) - 'Os

. promotores do II Seminário de
Música de Santa 'Catarina iá 'cons-

"

tituirarn o Corpo Docenré que
atuará no certame, que visa dar
aos participantes a oportunidade
de viver e' trabalhar durante duas
semanas num ambiente exclusiva-I

" 1

mente musical. Onze elemenf s

procedentes de Pôrto Alezre 1 io
ele 'Janeiro, Alemanha S�{ca c

Blurnenau foram os' escolhidos.
São êles: 6scar Zander, da Üni­
versidaele Federal do,Rio Gra-de

, .do Sul; Adhemar Alves da' Nó­
brega '(Rio de Janeiro); Cecília
Conde (Rio de Janeiro); Lêda Coe­
lho de Freitas (Rio de Janeiro');'
Isolde Franka (Alemanha); .Toi�(!e
Preiss (Pô�to Alegre); Sebasti;n
Banda (Suíça); Telmo Locatclli
(Pôrto Alegre); Erich Lehninger
(Alemanha); Leopoldo Kolbach
(Blurnenau) e Hubert Geyer (Blu­
menau).

A promoção da Sociedade Dra­
mático Musical Carlos Gomes
procura através de "estudos inten­

sivys valorizar o trabalho dos mú­

�ico� e despertar os profissionais
Jovens e adultos para

\ urna ativi­
dade musical coletiva. Os cprsos
desenvol vidos no certame se rão
mais amplos dos .Ievados a efeito
no ano passado,' proporcionando
maiores oportunidades 'de vivê!;,­
cia e realizações musicais.

OS CURSOS

I

Os cursos a serem realizados
durante o II Seminário de Música'
de Santa Catarina constam de ini­

ciação musical para aperfeiçoa­
mento de professôres, regência ele

.

coral+ instrumento -- Diana .vio­

lino, flauta doce - e

-

canto. As
matérias constantes dos cursos são'

teoria musical e estudo ela� 'estru�
turas sonoras, incluindo�se � leitu­
ra musical; a perceocão e a mor-.'

fologia;' além da História da' mú­
sica, côro e orquestra.

OS TESTES

Para o� candidatos inscritos nos

cursos de ij-trurnenro e canto ha­
verá um teste ele verificação 'com
as senuintes 'obras: piano- _ �llma
invenção a duas 'ou três vozes _ de
Bach, ficando 'excluída a invencão
a duas vozes em dó maior nO' 1

L!m Alle=ro, ele sonata de preferê�
era de C'ernenti, Kuhlau Scarlat­

ti, Haydn, Mozart ou B�ethoven.
,

'

Os !,ianistas trabalharão. durante o

seminário na invenção a eluas ou

'três vozes ele Bach
-

no texto origi­
nal (Urtext), no ,Mikrokosmos de
Bela Bartok e nas sonatas do elas,
sicismo vienense. Estas obras serãb
analisadas e rxecl1tadas em seus

aspectos teprico, formal � estético
e em; seu pro.blemática de-� fraséio e

articulação.
'

'

-

,

"DiPRO,NAL 1

Rua Felipe Sdrmidt, 60 - Fone 20.51
DEPARTAMENTOS DE CARROS USADO�

Rural 2 x2 Marron .

1964
�ural 4 x 2 Verde/Br�I���

--

:,:.'
'

,.: : : : :': :: 1965
Rural 2l- x 4 Azul e Branca , , .. "., , 1965
Rural 4 x 2 Verde e Branca 1967
Rural 4 x 2 Verde e Bl'anca'

, . , , , .

1968
Vemaguet. S. Azul . " -- . " : : : : : : : : : : : : : : :: 1967
Simca .Tangaela ,., , , "...... 1964

I
Aero Azul _" . , .

I 1964

II Aéro Vermelho, Branco , . i ••• : : : :.: :,: : : : :
•• ,

1963
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INFORMA OS VENCEDORES, DO

"tATABiNÃO�70"

o "CATARINÃO�70" CUMPRE' o QUE PROMETE.

DÁ MUITO MAIS PRÊMIOS, POR MUITO E�Eri��S!
I

Por a�enas 10 CRUZEIROS MENSAIS você concorre Pg)!t' semanas a 3 Volks,
3 .Ref:ngeradores' e 3 Televisores e ainda a um CORCEL EU) uhlm d@ mês� E além
diSSO,

1

V� aprende ludo sôhre ,o Futebol de, Sanla Catarina, soa história,'sua fáli ..
ca, seus �luhes. e_ sanl genle. São 5 volumes replefos, de infmrlnaçõe,l úleis sô-
bre a minor p,uxao do Brasil. ,

SE V�CÊ AINDA MiO ESTÁ PARTICIPANDO DO "CAT�\�I[fAOB70"
, EN�rRE, AGORA E MARQUE O SEU GOL! ,I

Uma edição: TEIVAMI! PINHEIRO, Editôra,' P1!hlicid� de, Vendas
Com a chancela da' Federação Calarºlense de rr�1L:hol.
Escritório Central - R�a Deodoro, 18, - 3° tÚld�:r.

Para ganhar, V. precisa' estar em ��a tom suas pres­
fações. Pague na rêde Ban,cári� t�;:JQJrn�ada a presta ..

ção nO 4 e 'boa sorte! ° ,

'

DO ÚLTIMO

I 141H7 16.314

SÁBADO,

33.116

,-

ftTENçao:i j

,

,/

10.933

MrlH!hães ve
c�n àbilidade
cal\, inense
Procedente í

de Curitiba, onde

compareceu à inauguração da ne­

va séde dó Conselho Regional é e

.Contabílidade daquele Estado, cho­

gará a Florianópolís, no próximo
dia 29, o sr. Ivo Malhães de 011-

veira, ']l csldents do Conselho rc,,,
derar 'c'o C.::ntabílidade:
Aqui cumprirá um programa vi.

sando imprimir nova dinâmica ,.J.;1

órgão que dirige.
'Em repente visita à Brasília ('

s-. I'-é) rr"lIlê,es, na Câmara F�dc:
ral, J"")",1n�3 as diversas comissões
prestou 'Bsclarecimentós e dina�i:
zou a� tramitação de vários pro­
jetos que dizem: respeito aos L:
terêssss . de' todos-.os contabíhsta«.
Visi�arü também em FIOrianóD0-

lis d P')v� ceçle do Conselho Reg!c­
nal C8 Cr "';2bi!ü;iade de Santa C';>­
tarína c 1:10 prédio está em c01,:;-

, trucão

'li:9-T�f

'sede'
r':

A Companhia Catarinens.B de
Crédito, Financiamento e Investi.
menta deverá in.<:talar-se êste' mê's
€-ffi sua nova sede, que está:, se",­
do montada no 2° andar ciã" Edi­
fício União de Bancó�',:à'"Ru�' Tra­
jano i10 16.

S8gun::lo dirigentes da emprê,'\a
as novas i"1stalações, além de pro­
porcioD:';.re::n melhores condicões
de atendimento, aos seus clie�t',c�:;;,
comprovam o crescimento on
Companhia, cuja' capaeidac;le rlE'
aceite aumentou em 3QO% depois
que o contrôle acionário foi adql'Í'
rido pelo Govõrno do Estado.

:t�m sua nova sede a empI8.�'-1
abrigará todos os seus serviço,>:
letras de câmbio;, crédito direto 3/)

cons\L."U'dor ,e o l<'undo Catarin(w.
se (te Investimentos.

\

..

! I

,
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Ministério do Trabalho revisa 600
':}�,(' ........ .'

"\ '

r:�ç:gistros' i' de jornalistas do "Estado
"

,

o Delegado R,egional do 'rrabn-

Sr. Ciro

cíou uma revi .ão. gel '�I' no' -regis­
tro dos, j(�rnz:llstas protiasionaís
inseri tos na Delegao .a, -ncmean-In
para a tarefa urna -cornissão r;:'o'­

cidida por -l.HJ.1 reprcsení.an' 1.: L' J

�;Iir:istério do 'I'r::,billlo, Ue:c;cli! U

S�-. Ciro ;EeIÚ Lvlul'ler quo 600 jOr·
,

'

nalístas estão re�tst:-atl'os' em :'S"a':l
,'o L

La Catarina o este .número é �v:-
�lentemel'l:te exac orado. . MuÍtc{; ;.,'(::

ü
• •

les já , íalecera;n -ou abal,dpnaLz�',11
•

, 'I
" . .

�

a profissão e -por isso: uma revisão

,'pe faz a]JsoIL!tfm1e��e'- nec�ss�jÚ�,
'

�

Disse: o Sr. Ciro Bcl-li Thtlullcl' 'i:úe
o>De�reto Lei ;72, d,é I � . �c: "ol\tn- \

-
" ,

cício da profi'jsâo,

rího

+uncio'naccnto

, o ),
l)ci .��,cle rínancsíra e registro .Ie-

::',a1, Já o exercício da profissão de

tornalístn requer o prévio reg::;-
,

, 1'1'0', em órgào regional competen-
te do Ministério do Trabalho p

Previdência SociaL O Decreto-Lei

J12 Ioi regulamentado
'

cr.i dC"3e,-:1�

bro ele 09 pslo decreto 65,912, És:e

E'slr'.belec2u o prazo tie noventa
,.

! ,

días ix .·pa rtír da datá' de, suá ,clt:

Ciro Belli MuI!.:!',
tem com��ei (Ú,i'ciâ 'lY\�'d

determinar o trancamento .do'
.,

I
'

gistro daqueles que illá dois anos

não exercem a profissão." Dos Õ::O

[ornalístat inscritos em Santa Cz..­

tarina mais da metade não exerce

a profissão. Os quo estiverem in­

dos nêste caso perderão seus di­

rcítos,

9, Delegado Regional do Traba­

"lho declarou que a tareía . deman-
, '

'

dará algrrn tempo c que para :'2

1'0\ ctir '_-ele êxito necessitará (h

apeio d'ó -i.)iridi'�ato dos Jornalistas

Pror-:3si\:jn::is doo Santà Calarirn.

,O. ó,'gão de classe terá '-que ,tráZ';):
:'la c'onhéS'iiz1ento' da : Dcfegu?ia os

no:;';o.s c1'1CIUeles, que, não mal3

eXé::CC1�,,:1 profissão.
'

•

, .

_1, -:Jclc:>,::;ia efetuará' diligencia,,·
-

, I

a LJ ã,;Vçs 'do ,seus fiscaL" comp:,c,'-

\�mi(o reiqarmen�e [1 'situação c .()

vír:c.llI0 cdre os pl'Ofi",sionais P. a .

",
,,, l)C�lnrou o· Sl� Ch:;)-

(iO �,:indi<úLo tie JornalisL�,s tnrc�'
_.

.
. ,

,
"

Frio,' alinge':: lôfâs as', regiõe,s/ do
Estado mas �,DeV! aInda não _�ccBiu

, .. J
' ". ...:

;, Com (1';' LClll1Ôrnetr{)s 'l'Io;ústr;Jt'l· l(ii l'egiGl "3CÜl a lUrúJ6raL1l't'[Í 'rní- gra,c':>' :2dO' ,Fnlllciscó ,<i!o Sul ,,-

do 3,5 g"�I,:l!] cCIJtl:;;rnclo� !18;;,uLJr,!, !l';TÚI 'de: ,� g.rllUS- benllgr,�,du; ba'�l- Joitlville,
e;, :,.

e1l1 S[to Jo��qU1Ul, por p/olLa Li ':..J �.::.

1101"1::; C'p ';'IJ"lf,íll ('or'rill"-'VJ,' "'''lU. (. l < 'J _ � " , \
��� "

• (

do l111lÍtl, D"'[llld:l ,'iug""" "'R'''''1'1'1'._ � ..... L � _ t.... \_';\.... ..' .. ,L '.'r:.,
•

i

segundO irt.! Ul'nlP,�;Ü08 c:o S",:t '.' L: J

êlt? �

Ii,ádll) (lp, ;3:-c/etaria. �l� ��2�t'1-
ran'ça PÜ;'!jc,l" ;l'lotÚ;ias procédr·�n.

,

,

tes dp,('''0In, Cltt,:)c infcl1'llHW:J:'l

que

�
A Acac1oEr;1ia Ca�:.-iri;:eDs,e de r.l'·

li, tras ii.xjfj 0:'1:'8G1 SU2. ,posição. o��­

oial dian�J cl:) pl'Ofeto 'de reforn�'l
ort,cg'l:áf,'lt:n, ',q:.iC' está' tramita;rh
['0 CO"";· .. ,,rso' ",,".0 �l'O-lnl

'

em . 1''''1 '.,,," -)." v....
I

.1..,':1,....... ;. (..� : �,\. .....

niüo
�

ci,ú; í COn�)Ll CO:1il a f5re�;en·
,]a dé' I"WC ',�,G.a� (�!T)jcos, inclur;i,'c
elo intéric ,

.. , (.::) Esta::'io,

Na �·�n:it1.0' ,oi av�\'ado Q 'Ç'n:
recer ç10 -j.\;·cj(lv).tEi ela .i\CL, pro
fessor C,�Jcé'Lino SnêlleL,. uaseallíl
cm 111slóllc1, onde SO l'flaciol1Um

------"-- --------,---

1'1"C:S, O!tn :�l'ausI' l!oslt''>i,)s-Joi u

q'u;:' n'l;)r::m o term(L'l1CL,'O c;n T":;.

, QI;!1ra::i '

.

cat,a:'111en-:;c"

1ilíü,Ílt;üa'lj1. as', seg\.ü11Les 'Ü9mp2J li,
Ltll;tí�l riú nOlte,de ont:::ni: 13 gra1i:i
".t.' . "; .,.'

ppsiUvos -� Hajai, Itapllua, -Bras-
,

' '.'. i l'
'

•. ,

quo:' e, .BalilDário . Carí;1boriú; H

r r
t C? '�L81, n:-e;Enclo' dados fó:'�

I JlÚ\' ".;os l-da; estaç'ão meteorolrígi­
'.CC :, (lo, )�8;:.tacamento .

,ele, BB�I�
At:n,�\, o i mnpo [oi bom - "e:'­

:m�ú�;ndo <"; 'vioÍentas
.

chuyas\ C3í­

.Jas, na Graude Ploriá'nópolis -"

co!!: ve "',U:'; oa região Sul, Cl'Jn,
I veluçida: ,l�, máxima roi el2 aproxi­

lll<J,h'Q1pjj,_, 50 quilômetros, 9])5(2;:
\'il[,' p_:;)1' vuHa das G horas (je: on-

'

tcn:, As' !'em11Graturas da 'Capit;::l-
, ,

,tor� 'n: 1),l;:í.xima 17 grau:;' posHi-
vos o lO,!): i,oaus também positive<_;
a J!:iniriw, regr.5tradas as 15, o 'HJ

hoi'H';, respec,tivamenté.
,

pr�siçáo s,nbre" I!fojeto
da ortografia do PBís

"

1 üd_ns as referEm::; efet::adas de�­

d,c. 10;5 c
__
no qual ficám eXlJ:2:3-

SaCt;1S 'cl(:vidas sábre' às ,reais' van·
tagens de pequenas modificaçi5e,
l 'P; :c:n,.'<lccidido que se fa:'ú 1'::\

up(:10 c, '-Cà:1mra dm.' 'Depütuc1os,
t.r:�(',;min Bc-asileira do bctm'J c

[l.c:l((;!l·üa' Brasil(ljra de Fi1o!{]0
0-;<1 "0 J�'1j-'do ele que· "e' e,ol ";1-r)) ,-- '_" ..1.. t;! �.:J J�

__

"Lure um nôvo sis�e;1"t o�tog['cí"[i­
co yHI'H a lingua quo. ,se 1'::.1:.1. DO

$,'a:':ll, mas qu� seja um ,si'stem"

_________o -".---"--____;"

re:l1illlente si:nplificado, fonética c

ott8gràLicamente c, onde ás peciJ­
liandadec; do idioma não ténhar�1

que "e dls�,orcer ortogràficament3'
[Jaca se arlaptar às normas de p1'<"l­
rUl,'ci:1 el-..' PortugaL
A, posiç:lo da Acaclfl11ia Catari­

nen::;o dlJ Letra::; será trans,mitidct
pes� calmc_nto por vários cie sew,

me.;) 1;Jros êstc mês ao presíden í i.J

da ABL.· Cl8r.dêmiclJ A1Jstregésilo
ele i\thaydc. '

,._-----,-----

R�iorrii� quer evaar dislorções p�r(j\ adaptar Fo��Hmtidade
Após' ,v"Lrim, c.1ebafi:s os acad":

rnicos eaL';:üinlj!nses resolvenWl

ai)l-ovar o' ,seguinte parecer sôb1'8

o. "reL�E�la Ol:,ogrj,Zica bra'sileird:
'''Não \161110S, em tôclas as prri-

'

postas dr; 8l't.eracões, gráricas, )11U'

dímÇélS su,)staac�ais aio sistema -,i­

eqnL2.

'-,arL[ll'C)" �(' lJ"i"l'ilJi�' de qlle c

'atual (-.;intt�t11.�l ':.l Oi't()!� l ri fic'} ria �Lftl­

I:UU PUllrd�1J28í.l, qt'(' cleVf� ser � LJ1"
,

plificaclo, ni'io pydê ,cDnlinual' � ().l.

elo oxatamcn1':.: o mesmo Jiara o

Bra:o,il e PortU';al,
"Hú 1';("'IJ P;"�("-' '("lcln d.-. 11- ....�,� �\)-

fcrr;:2, !11�,3 r::.C�o :1C:"'-,:':::" :::v1��cs., ':):)

'I

, acenlos devem 'corresponder ,l

m,ds reall-sticamente ao' modo (i';

�se proDul'Íclar':, no dizer- ele Actú­
"

úias Pilho.

J:j:re li' hcademla t;,atarll'J.ens" (t(�

J,etré�S expressar suar, dúvld-as S\�o

I)re !:lS re,ais vantagens (.1,", peq'11 '"

llrlS fl)odJ ,'iCl.1QÕI3S, Dlwc'·se CS\ fU­

turar, isio ',sim, uxn Nôvo Sjs[e·
ma Or.tognifico- para n, lingual qcld
r;'laH,lus, Más que' seja, real!1'l"no
te. �lmpi'] ficado fonélic;, c or(.:1·

Gl·�,,[icamcnte, E onele a�i pcr:ll,lLl-'
f'id,f1(J1es da l�ngua falada no B'''\­

:��jJ n;\n "'"'nl"!:-''t11 C1 ue Sf) d iS1-"or r (H'
) Jl tí 19 ......��iC:;.l ... l�r1Lc p��.:. ..1 'J..; ;. '�:�1l! � .1•.

'

\,

às\ D:Jrm2:3 da pronúncia ',ele Pni­

tugal"o
O ERO,iE:TO

I '

O ]'Jl'oj)o, c'e '1'eIOn11a ol'togl':i·,
fiC8, de ticltoria do (reputado" A.!­

eeu (;ar-,a;l1o, est:'", tr8.11l,Ítando l\,l'
'_;om1ssãe) d'c' Educação' e CuÜl1.

" , I'
�

,r::, ela Cál1:ura Federal. Pretende o

par]l�mentn:, ii'\tr.oàuzlr, modificHr

ç.üc�, 11a lei, l;U :J ti:'��;, de 1�)G5" e (1�-
... tenllma p 'qucnas alLerações na

SlSI'C))lüti(�;1 elo �accnl o gl {lfÍCo, t':1

tre, Wj q ililis ,se ,destacam: supres·
siío (10 1.rr":'l8.; .c;uDle::,s:lO dó aúm­
Lo C)1'('Ul1' )r;;J:C) difcrc1cÍ<'.l e nw�

p;-·dfl� as i.f:rrnin8.d�s BIll D.1Cnt:
.

I,

I

Rondou.;6 vai,
\ J

•
'

começar'
,no:dorningo

:C::stãÇl sendo esperados amanhã
'nesta Capital oito .estudantes C(!
medicina e .quatro do serviço
sccial;' todos' da cidade do Pelotas.
Êsses/; univcrsítárics particíparão,
juntamente oom vários outros (�.I!
Sama Catarlna, das operações do

Projeto Rondon G, a realízar.se ê",j:;
mês cm -varíos municípios catar:

nenses.

.' An, operàções elo l"R-G serão
iniciadas dom�ngo, prolongando-se

( ,

át,é; o dia ,25, com a participação 0r"

C4-; ç.cac1ên'lÍc'cs. \
\

,

, EBti"e :1S El cidades catarínenccs
,,' -_

• i

ql�'-' o,serão abrangidas pelo PRJ;

cst�o' a�. el� Ibircuna o Xani:e�\�
êon(�brrtr�nc1o-se �

as opérações nns

pQstàs indígenas ·locais. Em 'Plo­

riál1'óp'OÜs 'elaos abrangerão várias

loca/idades do "Ü1LGJ;ior' da Ilha,

'P;Jameg faz
o�çante.nto,
p'ara 1911

,
o

•

\ ,.-;

A, sc'c_.ctUl'io.;-' E:eeutiva r]')

Plameg fê::3 'Co11f;titu'ir ,as 0Uf>
, I,

éonüssõcG cncarr§_saclas 6o� t;�t}�

iJall1U�'- ere, clabo�'aç[ío elo ant.'·

projç,tQ:, elo OrçarrJ.çntc·rrogmm::t
da': f:utar'q:UÍa' p(í{::1 o.'

o

c!cerchíJ
linancoíro elo 1971, As .subeom:,c;
sões, que têm comó coorelsnado:'

gá&l o Sr" Ari Karclec de Mellé
\..

;.;:'tuar�Çl nos setore� de fl'c.lrl:1Íl\l�':­
nação; assistência, o p.rovi::li'mcü),:
ag_rnpecuária; c;ornm)Íc3çõcS; de[e�.;,
�� s,Cgur�nçu; cduGuç§:o; cn:rglu,
l1abi�açúo o planejamento ur]Ja:w'

inclú;,,\tria; saúde lU .planejamentol;
tlai\�portet.,; encurgos' goraio e

cHst;io e i'Cclaçá') final,

Oe'ste · lerá
sua Fundação
Universitária·
Será instalada umanl1ã do n::.,::­

"nlú' na chIado do, Chapecó a Fun­

daQf,o UJ.liversitá�'ia para o DaS'3D­

volvimentp do Oest2, O ato C011·

tã.r,', com LI pre�ença (16' SccreU­
rio ela :Cd�lcação; do H.eitor (;J

Un;�'ersielaL:c p,na o Dosenvol ,,[.
me,' ',o do Estado o o do Secretário
(tO ()este.

�

- ,- I
l'h meSl:la oportuniclncl3, será �;:'.

-111aci'o um convênio en:ti.t<c" a ' Ude:,::
c a nO,va FlU'::.el'fi?-ã'o,_ visánª!y a i>l�\

_fJor::-,çào (1::: esti.ldos�para a insta1.;.1.-,
ç,ão de U:l1a faculdade na regi::' ')
Oe3te caL�rinen,se,

ládrão de
casas foi
capturado
'0 ll,gGll,tO.Maglnflt e os pOliCÜ1l�1

Mn,tios, r "n:ll'na;ldo::;', da Deleg:l­
cia elo E�,t:eito prcll(lel',�m' ,ll:l:'�

,imodwqõcs de Tljuquln.ha5 o (;0

:lhecidq, 13d�·i'í.o ele residênci.as ,J,Oü'.'
MassanelrÕ - solteiro; 21 anos,
re:::l'clÉmi.e em Tijuquml1a::; - Clt:,,)
:1e cncontrttva em liberdade apcí':i'
�ul�lJ.Jri:r .. p(,;1u ele t.rés 111ose3 na 1'P­

uitellcaáljia' elo E:,tac1o, Depois (p

seL' liberiado continuou suas ati­

\'.idades, .nm1i<lando p';:quenos roV­
:')S na C'1pital c mLlniclpiOt�· v1z!­
n.l1o�, tcn00 os poUciais rccup8rd·
.' ') ;::J:�U1l5 'objetos qtW "e ,,,I1COI1.',,'('­
\<1/n cm l)or]c" ,�J :-:�:';";:mal e C[ll"
;uri:'l cl�-..úJvl(lo<; aos p:·::;��'-:'.,;U­
l�O::;.

"

,
.

Encen�:ro de' Educação
reúne técnicos do ui
Scrá realizado em Curitiba "d8

2013 21 do corrente mês o 3° Pr;,

contra Regional do Planejamento
da Edudção, promovido pela S�1-

períntendôncía de' Dessnvolvimen­
to do Extremo Sul -- r::)llele�;t:l
Partícipar ão elo conclave os SD

cretaríos cJ.p Educaç.io do Paraná,
Santa Catarina c H:o G{anc1c.- ':h'
Sul; os presidentes c membrcs

dos Conselhos Estaduais cl� E:J,;,

cação, representantes dos Minis­
térios do Planejamento, Educa-

ção,: Trabalho e, Interior,
sentantes do �:l1ac c Senaí e. peri­
.tos internacionais ciG::; órgãos çl2.,
N,\ÇÕ2S Unidas VinCl.11ados aos' p�o·
gramas de edücaçüo e rccurso..:;

liuhl<tl10S.

o ·Sr. Osvaldo Melo Filho, 'r�pre­
scntante da Suiesul em Santa C2-

tarina, 'inforn10u' que três tem<!s
ser5:d deb�tidos' durant'e o 3°· Ell­
contra Regional el'e Planejamenp
ela ,'1�duc,1ção, 'O prhlei-rõ diz ré,,:
peito oao [leompanhame�lto ti') dia�'-
,nó5�ico ÜU \ n:CU:'S05 Humanos, pro,
jeto que a ,Suc1e'sul ve111 re:lfi'Z8.:1o I

elo nos três Est:1c1os sulinos, ep'
oolaboração com as uníversídades
e órgãos empresariais; o segundo
será o estudo 'da implantação elo,

, planos estaduais ele educação :'lJ

Paraná, San.ta Catarina c l�h
Grande do Sul, a fim ele que S'>·

jarn conhecidas as problemáticas
de implantação e os obstáculos

que têm. surgido, O terceiro e I, ..

timo terna diz respeito' ao estuco
, elo' problema das estatísticas cdu.

cacionáis para o planejamento élL1'�� ,

·

segundo o. representarite da Su�lE'­

",sul, 5'8 constitui nLll!la elas' gran­
des

.

preocupações -ío 1VI7nistério C:l

Educação, d3.' Suelesul 'e dos tré'J
Estados, Escl�'eceu que, será :lf',

batido um 'documento b�sic�" :vl:
::;àndÇl uma l11e�odologia �efiili�i.v�
párà o processo' de ,e5tatistic�n
eiucaciomÍ,is, o

o que facilitará em

muito não só a realizaç�Ó dfJ3 >.

• 'pl�nos êo�õ também sua aValiE:
ç,íio.

,

:,' ,'cy, 3° Encontro Regional, �t8 P1E;·
· nejamento ela Educaçüo será cóo;:-

· clet:adó ,pela Superintendência �b
Descwolvim::nto do Ext�crqo S::!L

-

pe,ração Maná vai' ser
,dinamizada no EsI d o

\ .. . ' , ......._ .

O eng:nheiro !IIl::ebrando 1:'/1<1 :-�
que:;. ele Souza, C;;leIc do 16:> Dj�'- �

,tri Lo Rodoviário Fedoral e coo;­

denaclór catarinensc da O.pera!}80
Maná, informou quo a mesma j,í

'

foi desencadeada 01':,1 todo o Bl':?'.
[,il (' que s;·ms pIa;')3 s&o '�s 'c/e
din�'lrÜj_�Ú la 8:n SantJ, Catarlnu. 1.1
operação cont;Íst9 e111 concccler

I
ELCS estudh:-ltt?s de ��l1genharia, 1�()\

,pe)'í::.e�o das férias, Q oportunld'_t:10
ete ncoE1�lanh[1rc:ll as obras Cd:

con�Jlruc�o' de rode�; ia::; Je ele in�,

talacCJcs" portuária:.:, phmiti�líl',)
quo \3le3' tenham urn:-, vivência ]lr.1."
tic:1 llOS' problen7-_Ur técnicos, qu'J
cnlronL:ll'ilo Dais t 'Iode" Estudan,

tes de Paraná o d.o '; :io Grande J ,)

SUb visitarfto dura- te as fél'i8;

oJj:'a� rocl�viárias e :);rtuárias em

Gànta: Cataril1o" ,A p JGramaião eh
Oporação Mauá prc- ê viage:1s 1'J

pi:laf, - em gaal (;.0 uma fJema, /

na - em forma de o3tágio3, itir.:>

!
.

ranie;),
',_ O grande bon'efiC'iado pelo]

,Operação Mauá é 'o estudante ..:::

Esseveroú o Sr, Hirdebrando M<1�',
·

qucs de Souza - e a 'coord2narto,
ria so).icita ,as Fàcutdacles (ele Efl'

,
'

t genharia' que propiciem esta OPO,T,
, tunid.a'.:ie áos seus alunos, As r\�
culd!Jc1es podem colaborar ·,.8.indn
: ,clecionando os estujante3 e c@10

camlb em' clispónibilidac13 profes,
sores nura acmnpanhá·los nos P"

-
, I '

tágios,
A' Operqção ,Mauá tem'- solicita·

do ,ta;mbém, a cOOPeração de, él'!l'

prêsas ))"rticulares e conta eO,m

a,' colaboraçã') de tôdas as ú",ea,;

ligadas no' 'setor
'

rodoviário, (1

DNER coopera aLi'vamente, moei,
jizand� �s su�s equipes para'h dR
vida instrução aos ',Estúdahtes: 'o
DNE:R i!1ferc�de 'também jU!lto à,

empr:.eiteiras- para que dêeí:rl todo
o apóio ao empreendimento,

o Prorc�;cor Ce1 ,�ip8 f�t=!ch��!,
l\,€ü;.)r ela Un'ivol'sid

'

e \X1 �'a o n�·

J,cn'rolvimento' de E �lta C:ltClri!�a:
d()cl�roi.l que as co ';us6Q:� a q1.!i�
c�leg[lrarn as aUJo uaâes cduc2.­
clonais do Estado, 'clmido3 t'nl

L::gcs n�) r:.iegul1clo (. :Jlôquid :JÔbr.)

Eegionaliz�ilo elo E ,;ino 'f:.'upai,);'
acordam 'cm' que �, expansão cio

IGnsjno Superio r aIT: Santa Cuta ri,
na c\everá "atender " um plan-05a·
mento onde seja 10\"1do em coaLq

a realidade ele todo o Estad0 f.,

e5.a apenas 93 recl<,mos de unn

região!',
F�ua tanLo, o Estado seria dil'i­

elido cm :ÔC�� mgiõ8" 'geo·[,cluc[\�'ll ,-
I nai,;; ,GI:::mde Florbnópolis, iJl'l°

:'Litorâneo, Hor_te-No' dest2,' BUC:'l

do HajeÚ, PLt-11al,to c.e L�g83, B'2,c;h

do ,Rio dt) Pefxç e Oe&t:C, � .-

A" prqprias entidades -r�gioha; �-t�
seli.',o responsavOls pü;c1S proje:r;,; "

,

'f' 1
' ,

OSp�Cl 1808, c entro de t�1!1a orl"�ll'

tação estabeleci::i.a por um Ó�gâD
de cúpula do ensino, Er.' 113nhu;nJ

regEío devqrão sér posta� el-ú fUd'

,'ior,rimento ese,olas que não este­

jam ipt,eg-radas ou agregadas m.3

entidades e:dstentes. O nlanej?"
mento levará em conta,. além l'"

·
recursos e necessidades regionai_?
a não ,repetição elos mesínos C:11"

sos por região, ÍmpIíCan8Q üa dl:'

plicação de melas para fins ,Ülf'f"
Ueo:; ou. equivalentes,· 'As mUc1 ,.

eles ele Ensino Superior, não f8(JI'­

r�:li3. se 'insUtllciormlizétl8.0 num;)

enLi:.'acJ.e v'inculacl,pra de lücli!s

fundaçõos' educaci0nais,,;
.

.,.-------------,- --------�--------'----,-----_-- __ ,t

,r::�_.....m & ��,.,.,.J:.,••':'�"'--":""��'Wl
-

"'; '-I�'
II ' J'!IBA TEMIS CLUBE I

1
I .i\ v' I 8'0 I
I

. Em atenção <.lO Ofíbio CD 11, 3/'i0, ctatat,io de OJ qo corrento, C;") I'I ,. CO]Jsolho Delibere] Uva, wlicitarnos úo::; ::,enhbre-� as::;oclado::; nr;':

rlébito para COl�1 a t:souraria [[lio compareçam a secretarb do clu'):'
.

;�i no 'horário eome:'ci0,l, a fim de regularizarem sua LiLml';:J.o até ,D
I, [�:a IS'do mê::; de i:�;:�o vindouro,'
lil

,\
,

'\
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